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politica interna

BOLETIM

Os Diario: de Lisboa de 7 e 8,

apenas publicam algumas portarias

pelos ministerios do reino, marinha e

obras publicas, sobre objectos de pou-

ro interesse, e alguns accordàos do su-

premo tribunal dcjustiça, edo dc con-

HIS.

.____-_.-_--_

A QUESTÃO FINANCEIRA

Nic ha hmncns d'cstado, nem intelli-

tzousitl-:rc os interesses iinancciros como os

mais importantes de todos os paizeS. Go-

vornn quc os desconsidcre, e os dcch pos-

pôr, prcorcupando se de prclcrcncia de

quacsquer outros assumptos politicos .ou

diadministraçño, diliiciltncute conseguira'

firmar sobre bases solidas a prosperidade

do seu paiz. Os mais experimentados es-

tados, os que concobcm da sua organisa-

ção mais perfeita ideia, colocam .esses in-

teresses, e com razão, no primeiro logar

do edilicio Constitucional do seu governo.

Não tem sido sempre assim. A histo-

ria mostra-nos os povos antigos mais dis-

postos a combater e a conquistar novos

ter'ritorios, do que a administrar os já pos-

suidos, a melhorar as suas condições. a

aperfeiçoar a sua organisação interna. Mas

a constituição das sociedades modernas é

inteiramente diversa, e um povo que actual-

mente não cuidasse de organisar as suas

finanças seria, em breve espaço, um povo

arrumado, o incapacitado para todo o pro-

grosso.

As exigencias da época vão augmcn-

tando cada dia sob este aspecto, e se con-

siderarmos a situação da Hespanha no tem-

po de Filippe II, da França na época em

que subiu ao throno Luiz XV, durante a

revolução e sob o consulado, veremos

quanto na nossa. época, easencialmento in-

dustrial, a politica está. mais estreitamente

ligada ás tinanças, o o progresso ou deca-

dencia de carla povo dependem mais do

que antigamente da sua situação econo-

mica. ,

Hoje não ha paiz por maior que seja

o seu poder, por mais extenso que seja o

seu territorio, que não deva. ter em atten-

ção, em qualquer combinação politica ou

administrativa, a situação das suas linan-

ças. Não é só opatriotismo ou a energia

do poder que actualmente organisa as lc-

giões : a propria arte da guerra é dispen-

diosa , e exige grandes cabedaes. Para

conquistar, ou para defender o 'proprio

territorio é necessario ter os co res tao

bem providos de dinheiro, como os arse-

naes e praças de guerra de armas e mu-

nições. Bismark, uma das maiores capaci-

dades do nosso tempo, ainda ha pouco nos

demonstrou que era assim que os grandes

politicos actualmente se preparavam para

as grandes crises.

Nós temos as mais pacilicas e modes-

tas vistas, mas precisamos mais do que

ninguem de nos compcnetrarmos da ideia

de que a questão tinanceira é a primeira.

do todas. O que outras nações, mais lcli-

zcs poderão intentar com o tim de con-

setvar a sua supremacia , e o seu explen-

.folhetim .
_w_

0PAllPllltlSll0 li A ASSOCIAÇM

POR

J. C. PRETO PACHECO.

(Continuação do numero 791.)

Entro nos capitulos 2.° e 3.° do livro

do sr. Pacheco. Trata-se n'ellcs de encon-

trar os putliatt'vos para o pauperismo, e

em seguida enunciaram se os remedios.

Como meio indirecto, isto é, .proprio

para attenuar o pauperismo, cita o sr. Pa-

checo o recurso da caridade publica e par-

ticular, mas não entende que com ellas

se possa debellar aquelle mal social.

Diz o illustre bacharel que, no uso da

caridade, quer publica quer particular, de-

ve haver a mais escrupulosa attenção, para

que não vá dar a quem devéras não ne-

cessita d'ella.

Convem, certamente, que a caridade

não seja cega. Protejam-se os verdadeiros

necessitados, mas não se leve o óbolo es-

moler ao falso mendigo, porque , n'esse

caso, é contraproducente o rasgo caritati-

V0 , e , em voz de resolver o problema da
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dor, devemos nós pratical-o para. não adi-

antarmos a nossa ruina, e precipitar-nos

RO DE 1868
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no abysmo.

Que podemos nós tentar , que pode-

mos nós desejar para melhorar a nossa

administração em quanto a nossa situação

fazendaria lfor o que é actualmente ?

Todas as vias do progresso nos são de-

fezas, em quanto nos encontrarmos no lim

de todas cllas a constante ameaça d'uma

bancarrota.' Todos os melhoramentos se

podem converter em instrumentos de rui-

na porque todos cllcs aggravam a nossa

penuria. O que para outros póde ser, e é,

fonte eopiosa do bens, para nós quem nos

;gemia sobejmnente Giulai'tfclda que não ,assegura que não sora prejuizo certo c

incalculavel ?

Na nossa situação todos os males de-

rivam da desorganisação das nossas tinan-

ças , e sem as melhorarmos nenhum pro-

gresso , nenhum melhoramento nos póde

ser proficuo. Quando em torno de Pitt.

durante a lenga e terrivel lucta que elle,

á frente da Eumpa, sustentou contra a

França, começaram os murmurios dc dos-

animo e desconforto, dizia este grande

ministro com a segurança que era propria

de tão alto espirito : «Oihae para a penu-

ria do thesouro francez, é a ehaga incu-

ravcl d'aquelle paiz; é d'ahi que lhe pro-

virá a morte. E assim foi. Os apuroS ti-

nancciros a que a linal estava rcdusido

o governo do Bonaparte foram os mais

fortes incentivos para a sua queda, e a cn-

trada dos exercitos estrangeiros em Paris,

cm 1815, não tardou a _justificar a sábia

providencia do'poderoso ministro inglez.

Quem, com relação aos negocios dc

Portugal, avental' uma similhante previsão,

é possivel, desgraçadamcntc, que tambem

se não illuda. A parte mais ferida da nos-

sa situação é a das linanças; póde não

ser, e sinerramente cremos que não é in-

curavcl a chaga, mas de tao difiicil cura,

e tão proxima. a engravecer, que a não ser

pensada com especial e prompta sollicitu-

de, facilmente póde tornar-se irremedia-

vel e mortal.

Houve tempo em que era perigoso

dizer estas verdades, chamar para elias a

attenção dos governos e do povo, pelo des-

conceito que podia resultar ao paiz da

apreciação das suas verdadeiras circum-

stancias. Hoje não é assim 2 hoje o perigo

consiste cm as calar, e não é amigo do

seu paiz aqucllc que não contribuir quanto

em suas forças caiba para as ditfundir.

para as apregoar, para. as tornar sempre

bem presentes. Que os governos se des-

preoccupem do quaesqucr outras questões

de medíocre importancia, e que empe-

nhem todas a sua energia, todo o seu pa-

triotismo, toda a sua intelligencia a cuidar

da questão economica, quo é para todos

na actualidade, mormente para nós, a

unica importante, a unica vital, a unica

de que depende o nosso futuro.

+-

Afiirma-se que o sr. ministro da fa-

zenda se occupa de rcformara ñscalisação

das alfandegas, e indicam-se alguns pon-

tos, que se acham já resolvidos. E' um

d'elles o emprego de oíiiciacs do exercito

no commando dos diversos portos fiscaes.

E' indispensarel melhorar a organi-

sação do pessoal da nossa fiscalisação adua-

neira, principalmente no que diz respeito

 

mísctía ,-- palavras do sr. Pacheco-

muitas vezes contribua para o seu aug-

mento. '

E, pelo que respeita á caridade oiii-

cial, á caridade dos governos , -- que eu.

approvo totalmente, estando n'este ponto

em tal ou qual desaccordo com o sr. Pa-

checo - deve haver tambem o maior cui-

dado na sua applicação.

Era excellente-que a iniciativa da

caridade bem entendida e espargida par-

tisse do individuo , mas não acontecendo

assim geralmente , é dever dosl governos

concorrer para a creação de estabeleci-

mentos onde a miseria seja soccorrida. e

a mendicidado amparada. Para esses esta-

belecimentos é que póde dar valiosa ajuda

a iniciativa individual, que antes seja ahi

levada do que ao mendigo que pede es-

mola de porta em porta e muitas vezes

mais por habito vicioso do que por neces-

sidade. E, assim que eu entendo a carida-

de dos governos.

Se as estatisticas provam que a as-

sistencia publica, ou particular, apesar do

muito que se gasta para diminuir o pau-

perismo, não conseguiu ainda acabar com

elle; é porque não está na caridade indi-

vidual ou na dos governos o remedio para

a sua cxtincção; mas o que eu vejo n'u-

ma e n'outra é um auxiliar poderoso para

 

á raia secca. do reino, por onde é mais fa- ficit applicar alguma quantia para a obra

cil a introducção do contrabando, e onde

consta que a tiscalisação é geralmente me-

nos rigorosa.

Seria preciso conhecimentos muito es-

peciaes para organisar esta reforma por

modo que se modifiquem sequer muitos dos

defeitos que se notam nieste ramo do ser-

viço publico. Não sabemos se o sr. Carlos

Bento tem esses conhecimentos, ou pelo

menos se soub'c rodear-se das pessoas com-

petentes para o auxiliarcm no difiicil cm-

penho.

E' possivel que não. Esta duvida faz-

, nos suspeitar que a reforma não prchencha

o seu lim. Jti. vimos exemplos de reformas

que antes empioram do que aperfeiçoam o

serviço publico. A do sr. Lobo d'Avila,

esse parto monstruoso d'aquella celebrada

intelligencia, foi uma d'ellas. Não teve

outro resultado se não servir añlhados e

engordar o dQ/licll, e o serviço ficou poor.

Se assim ha de acontecer mais uma

vez, melhor era não lhe tocar - melhor

era deixar as cousas como estão. Mas cm-

fim faça-se mais esse esforço. Vejamos o

que resulta dc mais esta experiencia.

O emprego de oiliciacs do exercito no

pessoal das alfandegas não nos parece uma

das lembranças mais felizes. Esta mistura

do elemento militar na organisaçào do ser-

viço aduaneiro tigura-se-nos menos util do

que prejudictal, e pôde excitar rivalidades

inconvenientes e desmoralisadoras.

Escolham-se individuos intelligentes,

energicos c de provada ho'nradez, porque

a qualidade de militar nada adianta àquel-

les dotes. Nem só ao exercito se podem

ir procurar quem saiba observar eum ri-

gor as prescripções tiscaes. A questão é

saber escolher os individuos.

Uma ideia proveitosa, e que nos pa-

recia conveniente ser posta cm execução ,

era a que se sabia. que estava na utente

do predecessor do sr. Carlos Bento, o sr.

Dias Ferreira, e que consistia em addicio-

nar a fiscalisação das alfandegas a do ta-

baco , que para pouco serve , pelo modo

porque se acha organisada.

Não sabemos se esta ideia vigora

ainda. E' natural que alguma cousa se

faça n'este sentido. Não é justa a coexis-

tencia de duas tisealisações distinctas, ten-

do ambas, com pequena differença, o mes-

mo encargo.

Em todo o caso que se attenda il. boa

organisaçh'o do serviço, e á economia.

N'cste e outros pontos é que podem effe-

ctuar-se proveitosas reducções. Haia o

pessoal necessario , bem retribuido , bem

organisado , . sobretudo escrupulosamente

escolhidos, mas nada de canonicatos, e de

estados maiores. Isto não serve senão para

gastar dinheiro e empatar o andamento

do serviço.

+-

Está quasi concluída a obra da cor-

tina do caes, que o sr. Canto, quando mi-

nistro das obras publicas, mandára conti-

nuar. Parece, porém, que está tambem a

findar a quantia que fôra por essa ocea-

sião applicada para estes trabalhos, c que

não ha ainda ordem para ellos continua-

rem, applicando-se-lhe nova dotação.

O sr. Calheiros está tão possuído da

necessidade de fazer economias, que é pos-

sivel que entenda que é augmentar o de-

F

a sua diminuição, e só por um lamenta-

vel uso e abuso dos actos caritativos se

póde applicar a não proficuidade de tal

auxiliar. Seja o uso bem feito, e não se

tolere o abuso, que com a caridade parti-

cular e com a protecção dos governos ga-

nharão as sociedades onde a indigeneia

apparecer e não for - bem entendido -

bastante o trabalho para empregar os bra-

ços dos que para comer necessitam do la-

butar quotidiano.

Quanto á mendicidade , o sr. Pache-

co declara-se, e muito bem, pela sua ex-

tincção, ordenada pelos governos.

Uma. terra culta não deve, por certo,

patcntear a desgraça e a miseria, repre-

sentadas nos mendicantes das ruas

Acertada foi , pois , a medida. do sr.

Martens Ferrão , creando o asylo «Maria

Piau para serem recolhidos os verdadeiros

mendigos , e prohibindo que se pedisse

nas ruas de Lisboa e Porto.

Infelizmente a ordem prohibitiva teve

apenas execução poucos dias, porque hoje

acham-se innundadas de mendigos as ruas

das duas cidades !a

Recorm-se á. caridade particular para

ajudar a sustentação de estabelecimentos

da ordem do asylo «Maria Piau, e tenham

os governos força suliicicnte para fazer lc-

var ávantc as reformas de importancia
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nome dos opprimidos, pedimos provider¡-

a que nos referimos. Como não compro- cias e providencias promptns e energiraa.

hende que se façam economias sem fazer mas não se conte para lãsO cmn o actual

parar todos os trabalhos, é natural o receio juiz da comarca Joaquim José da Motta.

de que estes não escapam á. furia econo-

mica de s. ex.“

Nós nz'io levamos a mal ao sr. Calhei-

ros o seu desejo dc diminuir a (lcspezn

publica, antes lhe louvamos o proposito

em que parece estar de contribuir quanto

em si caiba para atenuar o ctg/ici( Mas se

a intenção é boa, a fórma por que a põe

em prática é pessima, e não púde deixar

dc ser censurada.

Ha obras que ou pelo seu adianta-

mento, ou pelo seu pequeno custo, ou pe-

las vantagens que promettcm,ou finalmen-

te porque da sua interrucção resulta algu-

ma especie de prejuizo, mais vale conti-

 

nual-as, ainda com sacrifício, do que dei-

xal as por conluir.

A obra do caes d'Aveiro está n'e-te

caso. Pornos já de parte a sua convenien-

cia, porque basta attender a que sc tem

dispcndido com ella alguns contos de réis,

c que tica por acabar para não se dispen-

derem mais alguns centos de mil réis. l

Hoje o escrivão José dos Santos Sou-

sa : ámanhã os seus miseraveis prutectoren.

Aun triliunm-s para recebermos n ril

lc-rreto do calumnindnr, ou pnru acabar-

mos de confundir o nosso llel'()l'.. .1: s: a:

(Segue o reconhecimento.)

7*

ARMAMENTO E DEFENSÃO DO PAIZ

' Xll

Em ISI'J, depois dc muito estudar o

terreno, concluíram os engenheiros ingle-

zes que as linhas dc Torres-Vedras eram

as que melhor se coadunavam com os

meios defensivos, de que dispunham, por-

quanto havendo Ircs estradas que continem

para Lisboa pelos destiladciros dc Mafra,

Montachtque c lincellas, ao passo que a

estrada marginal é cntiada e dominada

pelos serros da Alhandra, e o terreno cn-

tre os destiladeiros ó tão agro e tragoso ,

que não franqucia passagem a um excr-

cito , bastava fechar as gargantas c occu-

par as cristas das montanhas para cobrir

Os antecessores do sr. Calheiros não “ o ponto objectivo.

attendinm a nenhuma consideração, julg. -

vam possiveis todas as despezas quando

se tratava de adiantar os trabalhos. O sr.

Calheiros, põe tudo de lado, dCSpl'Ósa todas

as convenicncias, para só attender a nc-

cessidade de diminuir a despeza. Conjuga

o verbo parar com grande facilidade e

todas as suas economias param ahi!

Aquillo era defeito, mas isto não me-

nos o Ambos eram os extremos. Quan-

do teremos o meio termo ?

-_----_-

A0 PAIZ nos axu.“ MINISTROS DA JUSTtçA

E REINO

O julgado d'Abergaria a Velha é apon-

tado, como o mais innnornl e escundaloso

do districto d'Aveiro ; nós, porém, vamoii

umis longe, sem receio de desmentido as-

severamos que é o mais ¡mineral e escan-

dulow de todo o pais.

A maiOr parte (l'esses escandalos e des-

nas immuralidudcs são imputadas a um

fuuccionario publico, que é tido e reputa-

do per umfalsíjicudor , um alicíudor de

testemunhas, um devasso, um corrupto, um

corruptor, um immoral, um preuaricodor,

finalmente, é reputado o tido por um la-

drão publico l

O funccionario a que alludimos é o cé-

lebre e bem con/tecido escrivão José dos San-

tos Sousa.

Devia este funccionario, ne n'esto paiz

se respeitamos mais a moralidade e a junti-

ça, Occupar, de ha muitos aunos, os tio-mis

presídios d'Afriea, ainda que os não sup-

pomos suliieieutes para n expiação dos¡ cri-

mas que se attrihuem a tão incligno, como

devasso empregado; pm'ém a protecção ¡n-

decente, que lhe tem dispensado certos pei-

sonugenr, tem obstado a isso c porntittido

ao actiusanlo uma vida regulada.

A iminoralidade em Albergaria de dia

para (lia caminha desatfrontada. Ainda não

hu muito tempo se organisou ali uma com-

panhia de olho vivo, e aponta-se como

membro d'elln o actual administrador,Joa-

quim Antonio d':\lmeida Miranda l l l

Aos ex.“ms ministros do reino e jus-

tiça, em nome da moral publica o em

 

moral e sovial, que só aSsim veremos ex-

tincta a mendicidade no nesse paiz.

Como principaes remedios para aca-

bar com o pouperismo apresenta o sr. l'a-

checo - «a instrucção , moralidade , ini-

ciativa e responsabilidade, trabalho, eco-

nomia, prevideneia, elevação dos costumes,

politica favoravel a producção, ao credito

e ao trabalho»

Em poucas palavras, o remedio, quan-

to a mim , para. combater o pauperismo,

para. o debellar é «trabalho, e instruc-

ção.:

Com o trabalho, agente de predileção,

deve vir o sustento de cada dia, e com

a instrucção apropriada o conhecimento

das necessidades, o modo de as satisfazer,

segundo as circumstancias proprias, a idéa

das economias, o aproveitamento do capi-

tal importante - o tempo, e até o cum-

primcnto dos deveres sociaes e familiares.

Acho muito aproveitaveis e bem pen-

sadas as regras de economia. que o sr. Pa-

checo apresenta no seu livro.

Occupando-se das caixas economicas,

collíjo que o sr. Pacheco procurou estudar

a. sua organisaçi'to ab initio, os seus bene-

ñcos resultados nos paizes onde se acham

montadas. desde a Alletnanha. que as tom

em grande numero, até ao nosso paiz que

ha pouco começou a estabelecel-as.

Assim tizeram , construindo o que

elles denominaram primeira linha, por scr

a mais retirada.

Esta linha. apoiava o flanco esquerdo

na pequena aldeia do Ribamar a montan-

te da Ericeira, subia pela sanja do ribei-

ro de S. Lourenço. collcava pelo desfila-

deiro do Mafra, cuidadosamente fortiticado

com reductos, baterias e muros sctciradOs,

subia ás montanhas da serra de Chypre ,

occupava os serros da Morugueira e Mal-

veira, na rcctaguarda aproveitava o rio de

Cheleiros como fossa dc uma serie dc rc-

ductcs.

Em seguida descia ao desliladciro de

Montachiquc, [admiravelmentc afortalcza-

do, e entranhava-sc pela garganta de Bu-

cellas apertada entre duas montanhas as-

peras e escarpadas. Afinal morria a linha

no Tejo defendida o melhor possiwel pelos

reductos de Via Longa e serra de Scrves,

ao mesmo tempo que os pequenos morros

da margem do rio se protegiam mutua-

mente o fortaleciam o melhor possivel o

flanco direito.

O desenvolvimento dlesta linha Ine-

dia coisa do 35:000 metros, continha 5*.)

rcductos guarnecidos por 232 peças e

182000 homens proximamontc.

Esta linha tinha sido traçada e estava

quasi construida, quando Napoleão decre-

tou do alto do seu estupendo orgulho, que

Massena, ti fronte do 110:000 homens cs-

colhidos, havia dc subjugar Portugal o

cxpellir do nosso reino o ultimo inglez.

Lord Wellington, sempre circumspc-

cto e frio no meio das mais apertadas cir-

cumstancias, não perdeu contencnça, tra-

tou de augmentar quanto possivel o seu

exercito e mandou immediatamentc avan-

çar a linha de defeza até Torres Vedras,_

aonde construiu uns fortes isolados de bas-

tante resistencia, e bem assim afortalczou

a excellente posição central do Sobral do

Monteagraço, e cm Oeiras fez uma espe-

cic de campo entrincheirado para proteger

o embarque e a retirada do exercito in-

glcz, no caso de derrota.

Lord iVellingtou, assim como Themis-

   

A invenção de Wilberiorce foi do

uma. vantagem extraordinaria. Ás caixas

economicas está affects egualmente a cau-

sa da extincção do pauperismo.

A ellas o grandioso encargo de guar-

darem para a dccrepitude os capitaes d'a-

quelles que trabalharam na força dos an-

nos e da intelligcncia.

O paupcrismo pode tambem debellar-

se pela associação - a caixa economica ó

já por si uma associação - e este reme-

dio apresentado pelo sr. Pacheco mereceu

serio cuidado no seu livro , por isso lhe

dedica a parte segunda, começando por

occupar-se no capitulo 1.° da :

Associação e suas vantagens.

Hoje seria irrisoria a ideia de pre-

tender deprimir o principio salutar da as-

seeiaçao.

Fonte do riqueza collective, base do

protecção decidida :'t familia, elemento pa-

ra emprehcnder e levar a cabo os mais

arduos commettimcntos na industria, nas

artes c nas sciencias, origem de progresso

constante nas modernas sociedades, se bem

que não é de hoje o seu nascimento, a as-

sociação tem só lados bons para ser de-

fendida, e apresenta só beneficios para

serem convenientemente aproveitados.

Por isso o sr. Pacheco Occupa-se por



 

toulci, punha a salvação «boom-_lema nos

:latim de Inglntoi rn, .win ›~c importar mui-

to ruin os alliados, que haviam de suti'uc:

nv \indirlas' c tvpt'rsalias dos invaml'l'ñ g

tl'iumph iutOn'.

l'ist-i v-egunda linha, muito mais adi-

antada, cra tambem ltt lllO maia estrategi-

c-a, dcl'aixn do to(an ns pontos de vida,

"nulo iii. (lt-momtrmuos :i Suciutlnde nos ra-

pitulm anteriores.

Frita esta blcrisdma dcqcripção, tc- ¡

;um :pic nenhuma ditIi--ulilzulo acharão os

leitores rm vompuehcndor a graInii<siIna o

¡nncgavul ulili lado do orcnpar a linha

mais ItVutt nula, com ns mndilicaçõos uliaZ

exigidas pl'lo progrer da aciona-ia.

Fortalecewio , como dissmnos dá, a

praça dc Poniclw, occnpando follomcut'-

ns alturas do Varatojo, t'azon ln (lu Sobral

do Monta Agraço uvna. ospncic dc t'ortalc-Zn,

l'ormaromcn com n campo Pulrinrltuiimlo

do Taurus um triangulo dci'onsiw du :Il-

tissima importancia, por is-o que um dos'

lados d'eAse triangulo é a serra do Monta-

.luuto, o outro a vordelheira que 'ae do
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IAlhandra até uo mar, o terceiro o l ju.

Dentro tl'cstc triangulo cgnalmnnte resis-

tente marcha o exvtuitn, Lt-itdn sempre os

flanco-i apoiados c fortes, pndv-ndo mudar

com a maxima facilidade de l'rcntc c Han-

ro, acudindo no* pontos fiat-od, 0601806“-

dn e t'ec'dJ'utdu batalha aonde melhor lhe

convicr, possuindo em todas as hypothu-'cs

a rrtirada guardada e protegido , si'udo

I'mlinl favorecido por todas tis cli'Ctlllltilalt-

cias. _

Mas é rlaro quo a det'onsa de Lisboa

não pode limitar-se n tão pouco, sc bem

quo. muito so afigqu

Svgttndu os ptincipios acvites pala

scioncia bodierna o comprovados cada dia

por innameros rtlí'llli, a dali-.za de um pun-

to objectivo não é completa , se lho falta

um recinto interior continuo, comum bom

parapvito e los-o cotupctuntu, atraz du

qual, nos ultimos apuros, venham bancar

guarida e ploterção as tropas combaten-

(ES.

Ola eñte recinto devp' segundo a "(15-

sa humilissima opinião, scr construido na

linha do Sun-aveia á Torre de S. Julião,

a qual julgam centos engenheiros , aliaz

muito auctorisados , quo importava tomar

corno circuito externo c de fortes destaca-

dos.

Pedimos dnsdo já muitas desculpas

por assim diwrepar ; mas é tão profundo

o arrnigado o nosso convencimento, tantas

são as razões que militam o nosso favor,

como tivemos opportnnidado do dizer,

(pic seria faltar á nossa consciencia e ao

nosso decoro, se porventura nos curvasse-

mos sem dineussão perante alvitre inteira-

mente oppostos.

E' trio furto a linha¡ de Sacavem á

Torre dc S. Julião, principalmente até ás

ccrnanias da Luz, que em nmitos pontos

o circuito interior, que propomos, reduz-

se a nina estrada militar.

Quem porcarrer esse tracto de ter-

ra abandará nas nossm idriaa.

E' evidente quo rugcitamos quasi Ítl

totwn o projecto aventado por uma das

commirsõcs do defv-za, segundo o qual a

linha de Sacavcm á Torre seria a mais

avançada, ao passo que n linha que vao

da 'l'oIre de Belem, passa pela comenda

da Serra do Monsanto, c morre no cam]

(iu Barroca, tornar-se hia um recinto intc-

rior continuo. l

chcitnmoa tal projecto, não só pelo

que havemos dito e repetido, senão tam-

bem porque tomado um ponto da linha,

maiormento junto ao flanco esquerdo, dit'-

ñcilmente poderia continuar a dqaza.

Julgamos não ser necessario insistir'

mais.

O problema estara ha muito dilnci-

dado, comquanto Sobre a Solução d'clle

houvesse opiniões contrarias. Desde o no-

tavel engenheiro portuguez Neves Casta

até :um ilÍustres membros das commissõcu

do dureza, hrm pode dizer-se que cada

qual tem a sua opinião.

Folgamos, porém, de dizer, que o

nosso alvitro, que ahi liva'exarado, per-

tence mais a muitas e mui compicnaa in-

'telligeneias, o alguns livros excellentes

largo espaço de tão notavel objecto, e, sc-

gundo o meu humilde voto, muito sensa-

tas estão as suas considerações para re-

bater o dizer de muitos, que cenfundem

associação com socialismo, e que desvir-

taam o principio da assOCiação, encami-

nhando-a para a politica dos partidos.

Applicnda o associação à¡ class”

menos protegidas da fortuna -- ás opera-

rias, por exemplo - notam se então os

mais proficuos rcsultadoa. O operario que

Fe “Saindo", 0 que, ÍIB ul" l“OlllGlitO para

outro, se vê, por motivo de doença, sem

poder trabalhar, lá tem na associação 0

soccer-ro para lhe curar a enfermidade; e

se l'nllece, e tem familia, a assoreiação para

quo concorreu não a deixará morrer de

fome.

A's sociedades de soccorros mataos

dedica o sr. Pacheco uma pouca de atten-

ção no seu livro, e não lhe esqueceu tratar

das sociedades cooperativas. Fallando no

principio da assertiação, cccupando-se d'cl-

le .com conhecimento de causa e espirito

inte-ligador, bem facil era antever que

m sociedades cooperativas e de mutoa

¡notei-ção não !criam olridadas nos seus

estudos economico'.

_ quo invento: consultado c ¡ulido, (in que,

|Fl "ds mesmo.

A lucia, que ('urro trava-la entro os

dois b.iullo-, p'oi'évn principalmente do

nào ao haverem acordado no.. principios.

Uns r-ntondcm que Portugal nnllt'n

,....Iwa pôr um armar. um i-xercito :tm-:nz

torto. o por ivo, (pu-rem a dot'cza proxima,

a dele/.a tal'tica; outros partem (lo prin-

uipiu ÍNIIN'IAÍJD_ e quorum tt dci-071a. distante

n del'uza tgsll'att'gicn.

Ina o outros têv-m rasto , o Dnl' isso

dissemos quo rciI'oIiÍitmmento aiquostão'

não llnlta importancia. alguma_

Dna linhas de 1833 não fallâmnv,

porque Já expcndcmoi a nos-sa opinião '.i-

rei-ca d'i-llas.

Uma Cmtsa pedimos ainda, autos que

anabt-moa este artigo, c é que os entendi-

dos venham a terreiro com os' seus rstu-

 

dos o alvitrcq, o abram liga a todos Os

r0nt0ndnrca. Cento quo a verdade ha do

lucrar com tal p-tgna scientilica, o o iulv

pontanli~simo problema da tlclcza du Lis-

boa Sl'l'il. talvez resolvido a

todos.

Contento do

(Jornal do Comum-cio )

     

?trios @ffíciacs

Ministerio dos negocios da

fazenda

Thescuro publico

DIRECÇÃO GERAL DA TlIESOUttÀRIA

Tendo-so dado cams em "no alguns

delegados do tltesouro, apmar (ln pre~crip-

ção dos St'uS deveres o da responsabilida-

dee que lhes impõem o artigo 48 ° do rt'-

gulnnn-ntc do 28 do janeiro dc 1850, e o

unico do antigo 26-1: ° do outro regula-

nn-nto do 12 do dezembro da 1863, não

têem providencindo CO'Ivnnimltcmnntc, pa-

ra o lim de olhttll' a quo os rccrbedorcs

conservou¡ em sou podcr saldos superio-

rrs as impoi'tnncias das ror-pr'ctíraa am-

çõvs, factos pelos quacs não igualinontu

i'espotnavois os escrivães (le fazenda nm

terinos do artigo lO ” do primeiro dm ci-

tados regulamentos : manda S. M. i'll-Rui,

pela direcção geral da thesourarin, que os

delegadas do thcsouro fiquem cut-'aderidm

e façam constar aos escrivães de fazenda,

que tanto a nua como a outros sn fará.

etl'octiva a responsabilidade que lhvs rabo

pelos nlcnnCas om que hajam do ser en-

cantrados os recrbedoros, quando se ve-

rifique que a existencia d'esScs alt-ancas

pt'nvicra do ¡negligcncia dos subi-cdith

empregados no cumprimento das suas

obrigações, tomando-se (luath logo quam'-

quer outras prori lcncias que as circula-

NtaltCiaR exigirem.

Paço, nm 3 de outubro do 1863.::

Carlos Bento da Silva.

 

(uDiarior dc 3 de outubro.)

_40”_

llllnlstcrto dos negocios do

reino

omECçÍ-to GERAL DE ADMINLSTRAÇKO CIVIL

CIRCULAR

Tendo chegado !ao conhecimento de

S M. EiRAd quo ha. excessivo abuso por

parte das anotou-idades administrativas ua

requisição de força a¡ mada para dili-

gcncias do serviço publiro, a maior parte

das quaos podem ser faltas pela policia lo-

cal : inunda o uiesnio augusto senhor que

os governadores civis do (ll-*trinta do con-

tinente do reino ordenem terminantemen-

te aos adm¡uiatradorcs de concelho seus

snbordinmios, que ccuscm u'aquollc abuso,

e que limitou¡ aa suas requisições para. o

auxilio militar de que carecem-.m tão só-

moate aos casos gl aves em que absoluta-

munte o não posmm dispensar.

Passo, eu¡ 5 de outubro do 1863.:

Antonio, Bispo de Vízcu.

(uDíariOu de 7 dc outubro.)

W

Mostrando a vantagem que rezulta

do estabelecimento das sociedade-I de soc-

Corros mutuos - sociedades dos utoígüs,

em Inglaterra chamadas - o sr. Pachaca

sustenta que elias não só team por obje-

cto a utilidade dm trabalhadores, senão

que lhes servem do int-itamruto para o

trabalho, pois que lhe; dão 'logar para ser

eollncada uma parte de suas eronomias,

“O que levam \'nlltãlglttll ás Caixa* OCOItO-

micos, que não são fundadas no principio

da mutnalidade, e têem unicamente por

tim assegurar de futuro aos dcponentes a*

Summit* ccouomimdas.

Naa cnixaa economicas levanta-so o

dinheiro sempre que se quer : nas Socie-

dades do roccorr0a mutuos não se póde

fazer isto. Eis aqui já uma condição que

as avautajn áquellai.

As sociedades de soccorros mutuos

são, eomo diz o sr. Pacheco, nm verdadei-

ro seguro. ”

Do seu estabelecimento em França,

doscnvolvimeuto e resultados, occupa-m 0

esclarecido escriptnr ; da ideia da creação

de uma soriedadc de protecção no Rio de

Janeiro, e apresenta a organisação, vnn-

l=°g'tuñ e grau de prorpuridade da «Assu-t classes trabalhadoras, é celto que tamme

b..-______  

@srrrsaoiwrarias

lllüa INE to. MIGUEL

Villa Franca do Campo, 2'¡ dciselombro t

de 1868.

(Correspondcncia particular.)

 

Como uma Cmroapundencia noticiosa

sempre tem do. começar por uma noticia

qualquer, direi cm primeiro logar, que

77 .

 

esta \'lllu tem sido muitu frequentado, no

presunto vo vit), por familias de Ponta Uol.

gado, qu'e aqui vieram I'el'ugiar-so dos

(odores d esta ostziçãui, o pelas que se diri-

 

glatll ou retixavam do Valle das Forum, o

que entrou em moda, para valiarom de

ctiuctario.

Entro na familias que so demoraram

n'esta villa, conta-ic a do nosso represen-

tante em côttoe, o exm.° sr. dr. Adriano

Antonio lerig'loi (llÀZIH'ctlu, na compa-

nhia do qual restore seu lilho ultimamente

formado na faculdade do nlnthcutatica, o

 

FI'. Eugenio d'Az›m:do, que foi um estu-

dante muito distincto, e é mo -o sobrema-

neira syniputhico, salnuido conquistar, no

pouco tempo que. aqui residia, a amizade

de todzn as pessoas que com a. e.“ trami-

ram relações.

_A dilignncizu d'cstc nosso illustro

deputado rctnordom para se continuarem

as obras do caos e da est 'n.-la qt c liga e<ta

Villa 'a cidade, pelo que estH povo sn deve

congratular para com s. ex.a obtendo a

importancia e urgom-ia das ditas obras,

especialmente a prinvdra.

-- Ccl›-l›=ou-so como do Costume a

afamada festividade do 'snhor Bom Jesus

da. Poda-u una dim 2*.) o 30 d'Agonto ultiu

mo, com aquelle brilhantismo e pompa

HI“ ql“) .~'l";ll.0 FN) eiupettllaut e @Sinei'alll

o* cavalhniros encarregados do a dirigir.

Na vesiiora :i nout-e houve a mudança p'o-

cI-Nsionalmcnte do S-mhnr du egreja da Mi-

sericordia para a matriz. A' nouto houve

arraial no pa<seio publÍCn, que sc achava

illuminudo polo cslylo chincz. Rodeava o

passeio uma soric continuado d'uma espe-

cie do cnutlolabros co'n trez lanternas de

côrcs cada um, intorndados de bandeiras :

as porta* tinham umas arm-¡ções compos-

tas do cguocs lanternas e pendõos china-

zcs : nes anguloa do passeio destacaram-no

lanternas cm grande formato, conteudo

um t'arto fticlt de luz : no centro e por ci-

ma do tanque via-ie arvorado um pavi-

lhão de verdes fifa-es, de variados balõusi-

nltos de côrns, formando diversas curvatu-

ras que enlaçadas uunis mis outra-I se hur-

moniaa vam por fórum a deixar pcrcober em

tudo o Bñtylu cm que se baseava o plano

da illwninação, sendo este pavilhão synic-

trtcamunte adornadn dc bandeiras, pcndões

e truphcusinhus, e tendo por remate uma

bandeira nacional. Foi pena que a nouto

estivesse um pouco ventosa e fosse de

luar ; entretanto produziu magnifico cffcito

este plano do arrayal, o qual agradou go-

t'almcntn por ser o primeiro que n'osle

gonoro se tem visto em Villa Franca.

A lmu (locução e risco d'csta illumi-

nação foi chidd ao gmto do nosso bom e

volho amigo, Augusto Loureiro, que sc

acha aqui tratando da sua saude.

Houve tambI-m fogo preza e do ar,

(pio, com quanto fosso fcitu por um curio-

so d'c-sta villa, agradou e correu regular-

mente. O* edificios que circundam o pas-

seio achavam-so ¡lluminados c'om lanternas,

algumaa de rôres, e muito embandeirados,

o que tornava muito visloso o brilhante

tudo 0 largo.

As ban-las de musica =AmiZado= e

:Lealdade: tocaram escolhidas e bem

desempenhadas peças de musica cniquanto

durou o arraial. A

Foi uma nonto bem passada.

A segunda d'mtas bandas tocou em

primeiro logar e pela primeira vez o sou

liymno, que ainda não possuia, e o qual

lhe foi oli'orecido por aquelle nosso amigo

e sr. Loureiro, cuja letra esv'rcvou, sendo

a mmica do nosso distincto pianista ini-

cbaeleme o sr. João Bernardo Rodrigues

Junior.“

At-abado de tocar o hymno, foi este

distribuido impresso, pelos cavalheiros e

M

   

ciação dos Artistas de Coimbra» fundada

o presidida pI-ln sr. Olympic Nicolau¡ Ruy

Formandos. Tmnbcm o auctor do livro de

que estou tratando apresenta, a proposito

das sociedades de SoccorrOs inutttos, e ao

terminar o capitulo em que escreveu so-

bro esta* oxcollt-ntes instituições, mui pro-

prias para combater o paupcrismo, o dc-

creto to 2'3 do novembro de 1866 do sr.

Andrade CorVo, pelo qual foram craadas

duas commise'ões para examinarein tudo o

que seja. concernente no espirito d'aquellas

sociedades e pousa mais ou menos tornar

proveitoso o sun dosunvolvimeuto no nosso

paiz.

0 ar. Pacheco promctte occupar-sa

nos soguintos volumes da sua obra de

alguns (los-pontas sobre que versa. o dc-

creto do sr. ca-ministro das obras publi-

cas, A. Corvo.

Das sociedades cooperativas, no dizer

de Leon Say, as melhores de todas as cai-

xas economicas, occupa-se sutiicientcmonte

o sr. Pacheco no capitulo ultimo da se-

gunda parte do seu livro, e, sendo d'ellas

que resulta a educação e a instrncção das

  

    

  
  

   

    

   

   

   

  

senhoras a=sistcnlos, o o qual traincrcrc-

mm na seco-'in du valiodaderh

No (lumith [wins llnt'ns da

manhã houve mi~sa Cantada e acompanha-

(ln a instrutm-ntal t'OIn Sanrmnonto exposto,

sendo orador o rent.“ sr, prior da Villa

da liiln-iia Grande.

Pelas Õ hora“ da tarde foz-ee a pro-

c-iisão, que percorreu as ruas costamadns,

fechando o prestito aa duas bandas de

musica, quo izi na Vt'Sltt'll'll haviam acom-

pauhado a mudança do Senhor.

Na si-gumla-h-ira :i tarde lizcram-su

as arrcuiatnçã-H das oll'crtas, que IN tiv-ts

dorotus trouxeram no Senhor da l'cdra,

tocando no paweio durante o-llns a banda

do muaira :Animado-.z.

A concorrencia foi nos tI'OZ dias ox-

traordinaria, rubro tudo no sabhndo e do-

mingo, tanto de povo, como de familias da

cidade, som que ltutlvessn nom o minimo

desgosto ; o qua proVn a habitual morigc-

ração e ('iriltsnçãu do nosso povo_

Corruu em tudo bem esta festividade,

duvido ism :í dedicação, actividade c Zelo

do nosso illustre amigo o revd.'“° Antonio

Maria Brazil. '

-- Está concluido o traçado da estra-

dn d'esta \'illa ás Furnas, a que o ex.'“°

director c mais empregados dm obras pu-

blicas toan estado a proceder. Ouvimos

quo licara nxcrllente a estrada. Concluidu

ella, não se duvida que Os t'rmpicntadores

d'aquollo Valle proliram a estrada do sul

á do norte, porque a primeira é inquestio-

naVc-lmeute mais alcgrc, variada. e mais

suavo, atravossmido con~tantcmonte po-

moções.

--A serra n'esto concelho não foi

onde mais so sentiu ; e as colhoitas não

serão tão prccartas como se rcrrava. Ain-

da bem.

- O nmso amigo padre Antonio Ma-

ria Brazil, uma das ,iriinriras illtt~truç56s

do cloro açoriano parto amanhã pnlra Lis-

boa no patptcte da carreira.

  

 

@menor

Hespnuha. - Entre os presos politi-

cos que restavam no castello do S. Sebas-

tião do Cadiz, tigura l). Frederico Salce-

do, coronel du iul'auteria de marinha, quo

t'o¡ posto em liberdade no dia 10 do se-

lembro.

_No dia 1 (lo Corrente ainda o mur-

quez dc Nuvalichen não tinha lallccido,

porém era muito grave o seu cando.

.- O L'oudc de Girgonti não l'oi t'a-

rido conm se dism. Ficaram cridos uni-

vauwnto o ;ge-ncral nm riu-fo, o gennral

Sartoriua o o general Garcia de Paradas

A altdionc'a reuniu-sc em Madrid c,

depois de tirar da Sala dm suas «iusõcs o

retrato de D. Izabel, resolveu continuar a.

alministrar justiça cm nome da tração.

- A'ccrca do fuzilamcuto d» Sl'.

Balliu, os periodicm do Andaluzia dão m

sogltintua pormenores: O infeliz Billin

clil'goll a Montoro, c sendo rovietmlo ou.

couti':iratn-.~c-llio algumas proclamaçõesl

O coronel do corpo, sem conselho de guer-

ra e sem lho dar tempo algum, mandou-o

fuzilar ao lado do caminho. Esta Ordem

l'oi iunnediatamonto cumprida, mas produ-

ziu grande indignação nn tropa. Um oiii-

cinl que Í'oz algumas rcllcxõci sobra o au-

aumpto, menos lisonjeiras para o coroar-.l,

foi ninltratado, e sería fuzilndo sc od sul-

dado; não se I'evoltassem. Novalichos,

sendo informado de todos este! factos,

mandou retirar o batalhão de Montero,

substituindo-o por outro, mas não evitou

'que a vanguarda das suas forças passasse

para a colutnna libcral eommandada pulo

general S“I'rano.

-- Em Valencia realison-se o pronuu-

ciamento com a. maior ordem. U general

Gasaet, apenas teve conhecimento do rc-

sultado do combate do Alcolca, resignou

o commandn no governador militar, o lo-

go depuis l'oi nomeada a junta revolucio-

nmia. O primeiro tutti) da iuuta foi man-

dar soltar os individtios presos cm Tor-

rente. '

- Diz o Imparcial que, na acção de

  

por ellos se tornam mais cli'cctivaa a liber-

dado o a concorrencia do trabalho.

Succurreu-se o sr. Pacheco, ao tratar

diestas sociedades - novas, mas dando já,

principalmente na Inglaterra e na Allema.

nha , vantajoeos resultado-i _ , ali-,m du

outros encriptores abalisados, ao sr. Fran-

cisco Luiz Gomes na parta quediz respeito a

sociedades cooperativas de consnnimo, poh

que ollas teem traz typos : sociedades de

rousummo, sociedades de credito e socieda-

des de produrçr'io. Dá alem d'isso o sr.

PacheCo uma ideia muito vasta da socie-

dade dos operarios da cidade de Roohdale

-operarios da eguídude--, sooiedade que

apresenta cm si o melhor o mais convin-

cento exemplo da proticnidado das asso-

ciações cooperativas de consnnnno.

Entre nó* já. se cuidou de estudar a

vantagem das sociedades cooperativas, e,

com quanto não as tenhamos ainda, deve

esperar-se que, logo que sejam bem cum-

prehendidos os seus beneficos proveitos, se

ponha em execução a loi e o modelo do

estauttos d'essas socíndadcs tacs como

os referendou o sr. Andrade Corro, e

o sr. Pacheco apresenta, por” u'timo, no

seu livro.

  

Ai-:ole-'t ficaram l'úra do combate 1:200

honwuu, c não 4th) A acção começou ais

quatro horas e terminou às duas.

-- Lê-so na «Libertú» :

aÃ* nugOt'iaçõcu toutadas pelo mare-

rhal Com-ha em favor do uma t'egoncia

aboitaram tltlugruçudnmente. A propria.

rainha não foi amis l'rliz com o Inut'ttrllal

S--rrnno que não se digitou rcccber o sutl

enviado,

Não tinhamos ncnhntn roer-.io a e-te

respt-ito; aaltcndo ¡ncit'nitnnicntu (luana são

as ideias , os St'lllllllt'nltts ou projecto dos

rip-tb: da rc“ilnção não temiam que rm

155635 sc rI-pctiasmn os erros de “$64.11

- O _jornal a allwpanhan publicou

um supplomnntn nnnunoiando que suspen-

dr- por agora n una publicação. l'ira do g-t-

verno do Gonzalrz Bravo.

- O jornal «Unircrual» pode a cx«

tradição do Uonznlcz Bravo.

-_. Ojornal «Col respondencia chIcs-

punha» dc Õ do corrente diz :

«Sorrir Patrocinio, que estava ultima-

mente no sou Convento dc b'. Sebastião,

retirou-So para França.

- Ptim Occupaiá as habitações do

ministerio da guerra.

- Muitos individuos da antiga «U-

niin Libotal» cm uma reunião I'CSoth'l'ull'l.

não so dcmnninarcm svnño aLIbcmr-sn

collvutivnmontc com os mais partidos.

--~ t) marqucz do ill-luisa , cunhado

da rainha Christina, ncrnitml a revolução

c já oi votar nas oloiçí'ios para a junta.

- l'nruce quo sc pódn musidrrnr vor-

ta a organisaçñn de Illll directorio room

posto dos .~rs Uloznga, Sorrnno, o Print.

-- A respeito do formação de minia-

tcrio nada ha de positivo, o parece que

se dllth até :i chupada dn l'rim, quo dc-

ve ser blow.

- Foi [jt'can na. fronteira do França

um agr'nto du r'x-I'ainlm lsultt'l do ioui lnul

quo, segundo se alii: !na , rua portador do

papais d'alla impol iam-ia.

-- U bispo do ll-iosv-a “predomina-se)

á junta rerolm'ionniin f“lll'lltllltlll-H, o nm-

nit'v-stando-lin- quo rognva ao 'l'ndo Pode-

rosn pela revolução.

- O conde de (lhes-tc o Sons doia li-

lhou aprcanntmmn-ae em Virtoria e reco-

nln'ccram a situação da nação,

- l'rim partiu de Tarragona para

lions.

-- O general Sort-ano, investido inte-

rinamente do podn'r ruprmno continúa t'a-

zondo nomeações para os dilt'cientes car-

gos.

- i'lccrctuu-nc o desarmanwnto da

guarda rural na maior parte das provin-

Chun)

-- «La Correspondencia- noticia tcr~

so verificado, no dia 1 do coircntc, na.

Praça do Progresso, em llladtid, a rt'l'e-

monin da inauguração da estatua dc Men-

disabal. Presenciaiam esta t'ercmonia al-

guns dos membros da junta revolucionot

ria.

lliti'crentr's- bandas de musica to 'a-

ram o hymno de llicgn, o o povo cntho-

«ias-unido prorompia a cada Inomontu em

vivos a libv'rdodn e a. Mondiaabnl. Esto

acto foi celebrado com a maior solcnmi-

dado o corn a assidcm'ia dc um Public-o

nuno-rosa e de diti'erentrs grupos dc vu-

lontaiioa armados que formzwam a guar-

da de honra d'osta t'el't'lilOnlt\.

-A ¡unta de Granada o d'outros

ponto-I de II“Sptlltlltl otlnrevcram ao gover-

no provisniio do Madrid todos os anus os-

t'orçm o recursm para auxiharcm o gon-

eral Print na (ilatalunha, se fosse neces-

sario. .

_Os trihunar's Continuam a. inner-io-

nar cm Madrid com toda a. regularidadr,

e J¡ \'Cl'tlillle é (lim "Hs lenlpus l““in "Úr-

mar-S nunca houve maior modct'ução o mo-

nos faltas a ca~tlgar do que nas actuacs

conJunctm'as.
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As sociedades cooperativas são um

valente auxilio para a industria, para as

artes e proterção até para a cunnomia do-

mestioa. Nos paizon am que cllas estiverem

o-pulhadna podorá haver homens nccnssita-

dos, não providos de todas as regalias do

tllntl vida chain do abastonça, mas não

dcvom haver pobres.

Tonho concluido o mou dcspi-otenoio-

an juizo ticurca da obra do sl'. Proto Pa-

checo.

Saliiu íinncifeitn o meu trabalho, e

nem das minhas dnbeia forças llthlchttHI03

podia espv-rar-so outra rolisn. Mmtrci, no

entretanto, bons desejos de l't'licitar o au-

ctor polo .uu-u bom livro, oomprazcndo-me

de tor provado que, ante as ideias de pro-

gl'erlãll e "dialllalnt'llt" _ O 1).'\ulll'l'l'4llvo

e a associação são aamnnptos que, ao tra_

tt““üttl-*C com conscirnria , row-[nm pro-

gt'csmi o adiantamt'lllo --, não snho !Eltttlllt'

dccer a minha mal uparadn pcuna.

Mogoloros, 26 de sc-

tembro de 1868.

ALBANO Cut'rmuo JUNIOR.
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n mmtro seprava rijo e forte , e o brilho

das estreitas era emlmciu-lo por alvzu-cot~us

nuvens, que passar-.un. U pollnlo astro, 'pv',

provido á noite, havia já transposto o ho-

riaonte, levando counigo a argenteada luz,

que Ihc IeHectia.

Eu triste e melancoliro, n horas mor-

tas . divagava -- incerto - n'um ermo,

onde a cada passo se me nligul'ava vêr :i

imagem ad'aquellu» , que tinha debuxuda

na monte.

Ora caminhava , ora parava, ora mn

assentam , pensando mil coisas tristes.

Achei-nie ao pé de uma capellinha, e en-

tr'ouv¡ um tristonho gmnido, que o vento

mo trazia. Escutri attento; e outro ::cini-

do longínquo, coado em 'nous ouvidos, veio

'vibrar-mo a fibra mais sensível do cora-

ção. E eu tremia e arqurjava com ancia.

Queria ir ávante e receava; queria aSsen-

tar-mo e não podia : estava hirto.

Orc¡ ao Deus dos infelizes , rccobrci

forças, e. . . . . continuei a. minha incerta

rót'a, verteodo amargo pranto. Não sui que

me presagiava o coração!

Na direcção que eu levava, repetiam-

se cada vez mais distinctos ora gemidos ,

ora ais e suspiros, repassados de dolormu

amargura.

Cheguei perto do uma outra enpolla

c parei ; esses mamiestos signncs do Shi-

frimento eram jii n pequena distancia. Vi-

vamento impressionado e commovido, to_

moi alento o avancoi manso e manso, o

sem querer ser presentido, até á porta da

?npcllilllia- Subito (lufrOnto coltl uma pru-

soa, que sc estoruia em :iogustíosas aper-

turns.

Fiquei por alguns instantes unido e

quêdo a coutcmplul-a ; até que, afastando-

¡ne, disse-lho :-Quo l'az ahi, assim a des-

horas ? - Quem qucr que era, ao ver-mc

e ouvir-me, arranca um ai de terror, er-

gue-so de I'epente, e _pergunta quem é

que ouza vir pertnrbal-a no seu desafogo.

Eu, ouvidos os dôces sons d'aqoclla

Voz iiiaviosa, que reconheci, estreito¡ con-

tro o meu peito essa pessoa que me fugia,

denunciando-inc por não aei que palavras,

que lhe murmurci . . .

Empreguei, para tranquillizal-a, ex-

pressões do lemt¡ vo, que n'aqucdle mo-

:nento me pôde sllggerir o co'açiio ; até

que ella. . . depois. . . entre dolorosos so-

luços, começou assim : a Por tua carisa

c sómente estou eu aqui a tal hora. . .

a Tenho chorado muito a sós commigo. . .

s "i-te-alémmpela segunda. vez ; e Os

(t teus olhos litavam-me com magica e ir-

a resistivel vivacidade. . .

a Quando estavamos á. mesa, ou na

c sala, on passavamos um junto do ou-

c tro, observei que irllcs procuravam ar-

a dooimncnte encontrar-se com os meus ;

a u_.. não pode resistir. . .. . . .. .

«Gravei com caracteres indeleveis

a na rainha alma o teu rosto, no meu co-

s ração o ten nome. . .

a l'nsvados tres dias, eu ao auzentar-

me de ti, obsorvei-te triste e com os

olhos innndados de lagrimas : mais me

L'HnY'JIlC-i da “la (lcdlcilçât) e il É'Ctl). DU

minha casa olhava uniiudadas vezes para

q o local, Oii-.lu te deixzi'n. . . Decorre-am

c tres dias, e tu antes de partir-es, fôstc

u despedir-te, e ou. .. vi-to Bem pouco

c le demorado. Ius já a sair, mas tiveste

c do retroceder para te abrigares da chu~

c va, que então começava.\'i›lo outra vez,

e estando a escrever porto de ti. No fim

u de alguns minutos estava escampo, e tu

« partistc, não podendo esconder o que

e denunciam¡ o teu semblante.

q No dia seguinte, eu attlicta e rala-

( da de saudades, estava escrevendo algu-

e mas palavras-sosinlia-.

s Subito ent'a meu pae, que me sur-

: premiou, e leu o que eu tinha escripto.

c Eu tremia toda. Ao terminar a leitura,

c perguntou-me para quem era aquella

a carta ; e eu respondi trémula e vacil-

c lantc - que não era para ninguem ;

c que escrevêra aquillo ao acaso-. Ello

c porém não me acreditando, inata para

c que eu lh'o confesse, e eu nego sem-

s pre.

a Por ultimo, irado, colerico, preci-

c pitado procura um pau, para me casti-

a gar, como se eu passára por sobre os

c meus deveres ; mas eu ao vêr isto fogi

c apressada, e aqui estou desde a noiti-

«a nba. . .

s Como voltarei agom para junto de

c meu pac, se tuuho a certeza que olle

c me ha de ínñigir mais severo e duro

c castigo ? l. . . Tenho aqui chorado mui-

c to, e pedidoa Deus que, se lhe apraz,

a me chame d'esta vida.

l Perdi ahi-naquillidnde e socego da

c minha alma ; fugiu do mim a ventura,

c porque arde em meu peito tonnentosa

a-Hamum. Ai! nunca eu te vira, nunca eu

c me dcixára arrebatar por este fogo, que

c me devora l. . . Ai l fujamos l fogo com-

( migo! leva-me para mais remota região

t do inunda', embora Iii vamos morrer á

t folha e 'á sêde, quando nossos trocados

a beijos ja não entornarem alento no cora-

v çset. . . Fuismos, fujamos l e se não

_q tens coragem pa 'a a fuga, mata-me

v aqui já, rasga esta peito em que pulsa

c por ti só-só por'ii-nm coração E. . . n

A javon disse, e com as faces banha-

, das em lagrimas , que escaldavam , e em

violento excitação arremessou-se-me .aos

braços. En lndlacinado, extatico, e baloi-

çado por terríveis torturas nito sabia que

dizer nem fazer. Então um macho n”uui

h
a
h
a

  

   

  

   

   

   

  

    

   

   

   

   

   

  

  

  

l pinhal risinho despediu maguados pins,

vondoondose -~ talvez. -- dc dois entes

I quo se delmtiam nas vascas de mortal an-

gustia. Tomei aqnello piztr como presagio

l ominoso , e o Inca coração poison :nais

agitado. Queria ['ollnr o as palavras eram-

ino snlhimulas no poilo pela agridem¡ da

dôr, Queria caminhar, e os pós Vncillalltes

rmuñnvum-m-«ne Qui-.ria "pt-I in¡- contra o

coração nrpn-lla inl'uliz (lonzulln, e não ti-

nha toi-ças ; _o susto c a comunhão conge-

laram-mo o sallgun, e entorpeceram-me os

membros. Estava n'um prcamur de ainar-

guras l

A este tempo uma ave nocturna es-

voaçou por sobre nós, e soltou tetrico ::o

mido. En estremeci terrorisado, e a joven

arrancou assustada dolor-ido soluço_e ea-

bin. doou lhe n'alma um (loliquio.

Quando vi assim a desventurada ,

senti a gelidn .não da min-to sobre o meu

peito . . . ergui os (illuN ao ceu mur-

murei não eu¡ que palavras . . . e junto

d'clla desfalleri.

A este estado de desalento suecedcu

um prolongado somno , quo nos arpiietou

e reparou u vida, que a anicção nos atro-

phit'n'a.

A aurora ltlutisara já. o oriente de

douradas côres , quando fui desliertndo

pela jovi-.n, que soluçava ainda magnada.

Cuidoi lego eu) convencc'l-a da convenien-

eia o necessidade do seu pura

a cam paterna. A donzella annuiu a final;

e nós iuarchámns mn seguida para o po-

Voado, afim do que alguma pc~soa de va-

lium-nto fosse interceder por alla, o apla-

casso as irao de seu pao.

Tcriamos caniiuhndo vinte passos ,

quando lobrigámos um vulto, que so (liri-

gin para nós. Tonnimos outro rumo , e 0

vulto seguia-nos apressado. D-'ntro em

pOIIco ouvimos nina voz que nos mandou

parar.

A joven den um grito agudo e dis<ez

~- Men pac l -- Como se um raro nos inl-

minára, Cahimos por terra . . . . . . . . . . . .

Aeordci então : foi um sonho.

regresso

J.3 de outubro de 68.
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Socitdmtt dos artistas *l tttoiraaqatasts

LEALDADE

Letra doiilm." sr. A. Loureiro-Musica do illm.°

sr. João Bernardo R. Junior.

Companheiros l é luz protectora

A que aponta o caminho a seguir.

Eil-a, irmãos l rompeizi noss'aurora

Desceu-ando o lmrisontc ao porvir.

l

Côro

São as artes mais nobres conquistas

Do que as feitas co'a espada o canhão.

O progresso é a luz dos artistas ;

LEALDADE -~ divisa e braziio.

Diswe DPus ao artista «trabalham

O trabalho é dos cena uma lei.

E do artista a honrada mortalha

E' a gloria do povo e do rei.

Côro

São as artes mais nobres conquistas etc.

Quando os homens só tem por herança

Sot'l'rimentos, pobreza e uma cruz,

São as artes um iris d'esp'rança

Que nos ceus da sua alma reluz.

Côro

São as artes mais nobres conquistas etc.

São tambem as intindas riquezas,

Os thesouroa que tem as naçõcs :

ll) são ellas que alentam emprezas,

Que em cidades tl'anstbrioam soidõor.

Côro

São as artes mais nobres conquistas etc.

Vem o artista cançado da lida..

Passa os Ocio-I Cantando co' os seus :

'l'nm no c~tndo o coni'ôrto da vida,

Como a terra no orvalho dos cena.

Côro

São as artes mais Itobi'an conquistas etc.

Irmils são ; e no mundo robrilha

Cada qual em seu grande lavor ;

Mais dos anjos a musica é lilha ;

Nossas almas eleva ao Senhor.

Côro

São as artes mais nobres conquistas

Do que as feitas eo7 a espada e canhão.

0 progresso é a luz dos artistas ;

LEALDADE _divisa e brazão.

w.-

AWSADE

Poesia dedicada a = A. de S. Moreira.

E' triste este mundo, similha um exílio ,

Sc n'ulle não temos amigo fiel,

Quo a dor partilhando das numas ¡la-graças,

Ajuda a libnr nossa taça de fcl.

Ao homem que longe sc vô da familia,

Ament-a da patria querido, -tambcm ;

Sons dias (l-'slisani com mais :Unai-guru,

Sc um unico amigo no mundo não tem.

li'oliz, ai l (l'uqucllc,qi|o escuta as pnlui'l'nS,

Que dir-ta a ninisndo do nm bom ruraçlo;

Do mundo despresa as mil tramas horríveis,

Despresa dos homens a negra traição.

Palavra tão doce, qonl é = AMISADE =,

Do corto no mundo não ha outra egual ;

E' que ella recorda. esse laço que liga

Os homens em doce união t'ratomal l

0h! quão dr-sditouo, qui'io cheio de espinhos,

Mn fôru - sóainho - no mundo o viver ;

Mas qndo bonnnçosov deslisam mens dias l

Es tu meu amigo: - que mais hcido qu'rcr?!

Vagos, outubro de 68.

. Alberto Carlos.

m

lioticiarw

Norma- Lô-se no Diario de Not¡-

cias :

- Cio-gnu a Lisboa emigrado o sr.

conde de Girgenti.

- Cau50u certa impressão no publi-

oo uma correspondencia de Pariz incerta

em a Nação de hontem, na qual se des-

creve o plano do actual revolução hospa-

nhola, e se diz que o rei de Portugal se-

rá acclamado rui de Hespanhamño suado

extranha a estos projectOs a Italia.

- Diz-se que o er. duque de Mont-

pensícr parte para Sevilha, onde foi eleito

presidente da junta governativa.

- A classe dos engenheiros civis

vao representar cont 'a a reforma que o Rr.

ministro das obras publicas intcuta etic-

ctuar.

- Polo vapor Britania vieram de

Londres 8 caixas com selins para uso do

exercito o 1 com rewulvors, a disposição

do ministerio da marinha.

- Vae estabelecer-so, por iniciativa

partICulnr em Lisboa, outra cScola de tiro,

por diligencias dos ers. J. C. Sá Noguira

e marquez de Castello Melhor. Bom ser-

viço o osso ao palz.

-. Morreu em Braga um reverendo

capellão que dcixmi õ:000;$000 de réis de

legados e 1:200 missas.

- Ouvimos que vem para Lisboa

habitar o seu palacio :i Junqueira o sr.

infante do Huspanha D. Sebastião Gabriel.

- Continuam as progressivas molho-

ras de S. M. a Rainha. Deus as prolon-

guo.

 

- Causou profundo iudignaçiio no

Porto a noticia das preclamações ¡br-ricas.

Contra a mordetllu'a dos

cães |lüllllltlthS. - A academia im-

perial do medicina, prestando a sua atten-

çño á. publicidade ultimamente dada pela

imprensa não ncientiiica a varias receitas

reputudns infolliveis contra a Inortludura

dos cães damnados, renovou os seus avi-

soa que n'outras occasiões dera a este res-

peito. Nenhum dos muitos remediosiquo

têem sido indicados para auuullar os ef-

feitos da mordedura dos animaes dam-

nados merece a contiança que se lho tem

querido inspirm. Devem a apparentc van-

tagem que tem alcançado em alguns ca-

sos particulares á circunstanciu ha longo

tempo ¡nanifestada pelos sabios mais eom-

petcntcs (Hunter, Renault, Bodin, lI Ron-

lay), e demonstrada na investigação oiii-

cial em que desde 1850 sa prmcguo pelo

ministerio das obras publicas sobre os oa-

sos dc raiva canina obsorvados em Fran

ça, que, quando algumas peswus são mor-

didas pelo mesmo animal (lltlllllntll), nem

a todos acommvte o cinitagio por diver-

sas narinas, e isto sem o auxilio de menor

preservativo.

A ultima recaitn que tem tido algu-

ma voga, conservando-sc por longo tem-

po como segredo de familia, foi divulgada

pur mero acto de philantropica indiscri-

peito.

Esta formula, cujos principaes ele-

mentos são a arruda, casca de roseira bra.-

va, margarida, escorcloneira, alho, e es-

cremento de gallinha, não é mais do que

uma dan muitas variantes do mui antigo

especifico, ha annos coahecido pelo como

de pós de João Paulenier, cuja receita se

acha transcripta no Codigo da ¡riem-maco-

péu de París, edição de 1788, sob a dc-

noininnção de pulo-is contra rabiem. e das

receitas de mad. Fouquut e de Tullius,

augmontada com uma dose de escremen-

te _de galinha, segundo a recommendação

de um maire da cidade, que publicou a

sua receita nos dois rn-latorios apresenta-

dos ein 1852 c 185:") á academia de mc-

dicina plelo pelo professor Bonchardat, em

nome da commissão dos remedios ocoultos,

o a pedido do ministro da agricultura,

commercio o obras publicas.

Tirar a similauto foi-mula o caracter

da novidade, é destruir com o mesmo gol-

pe as suas pretençõcs á infullibilidado,

que possue tanto todos os arcauOs do ¡nos-

m0 genero.

A não merecida confiança que a abu-

si'io do povo tinha nestes falsos preserva-

retardar o eniprr-go do unico meio verda-

duiramcnte ef'ñn-az contra o desenvolvimen-

to da hydrophobia, que a tradioçño ea

expel'lellt'la lititlaibgl'lira'll, Í". que O 'l Útil(-

terisnçdo tão profundo o rapida quanto

possivel; isto é, li-ita wo rnonm de uma

hora (li-pois da llll›l'lll'(llll'it Viral/mta, um"

n auxilio do forro em brasa, dn polvnrn

e dos uanstic-os m tis tintas, como anjnm

os tl-l montolga (lo ÍlllllllllllllO ou Ale :|"i<l-i

sulphnrico. A experiencia não permitte

ainda que se lho junto o al'itlu plwniuu,

ao qual sem embargo das mais lisoujeim*

promessas, não sería prudente tinr no tia-

tnumnto immediato das pessoas nnndidas

pelo» animam atacadm de hydrophobia.

Notícias agrícolas. - Os mi-

lhoa do< altos e do aorpieiros em Valença

estão colhidos e guardados, e estes duram

1)'-qvieria prodncçiio, e quasi nenhuma du-

iño as acuieotoiras tar-tias Sobre os resto-

lhos das ervas, dos centeios e dos trigos,

a tll'lltit' parte das quai-.s se acham ainda

tlnj munpos, e lançadas por terra pela for_

ça dos tantos , atacados as palhas e as

magras espigas de bichos em quantidade.,

mal quo se envont'ii n'ustc unuo em todos

os Inilhos serodiorz.

l-'nrou portanto a colheita dos milhos

das tur'iu iuodns, que serão os que tem

de supprir a falta, que a não serem estes

teriamos HI“ illan "80395”: naum mesmo

ha. falta com relação ao bom anno pas-

sado. i

Os vinhos estão en-asilhadm , e 9.

colheita foi abundante, e o preço Vcil| ao

meio, como se vê nas vendas para. o cou-

summo local.

Corno a fructa foi muita, foz-sc mui-

ta cidrn ; e este vinho de maçãs augmen-

tou a fartura da bebida para. os trabalhm

(lu campo.

O preço do milho para consummo su-

biu a 460 u 480 réis por cansa das chu-

vas, que não deiXam colher, nem soccer,

sc assim continuar, muitos cultivadoros

sentirão falta.

A abundaocia niio se mostra só no

campo: ul“ bl"“ temp-I para llinll bill¡ U0'

lhoitu angmenta a proibir-ção.

O lavrador nunca esta contente : se

a humidade lhe rever-(loccn o prado e a

horta, ella, agora. faz-lhe grellar o milho

em espigas, c estragar a palha , forragem

do :muito valor para Os gados , para os

quacs as estações lhes tem sido contra-

rias.

Ha muitas castanhas ; porém magras

e pequenas pelo muito t'ructo, que toma-

l'ain "5 ill'VUI'GS.

'l'estas col-nadas bm'honlcas

na “espanha. -Teem romndo cm

Hespanlia oito eubcranos da dynastia de

Bourbon :

Em 1700 Ii'ilippc V ; por escrupulos

religiosos, ahdicou om 1724 a favor de

seu tilho Luiz.

Em 1724, Luiz I. 5

De 1724 a 1746, Fdippn 5, pola se

gundo vez pela morte do seu filho Luiz I.

De 1716 a 17:39, Fernando VI ca-

sado com a infante do Portugal D. Maria

Barbara.

De 1759 a 1788, Carlos III.

De 1788 a 1803 Carlos 1V ; abdi-

cou em sou lilho Fernando por dissolições

da familia. E-'a poe da rainha de Pertu-

gal D. Carlota Jonquiua.

Em 1818, Fernando VII obrigado

em 6 de maio por Napoleão a dar nova-

mente a coroa a seu pae Carlos IV, quo

na vespera a tinha cedido ao imperador ,

seu irmão José Boiiaparte.

De 1808 a 1813 José Bonaparte.

De 1813 a 1833 Foi-nando VII res-

tabelecrdo no throno pelo exercito fran-

cez.

Em 1333 Isabel II, filha do Fernan-

do Vll, proclmnada em 1833 soh a tutela

de sua mãe D. Maria Christina. Cnsuu em

18460011¡ een primo D Francisco.

.llulllel'cs eleitores. - E' da

ordem do dia na Inglaterra a questão do

direito eleitoral das mulheres. Durante a

operação du inscripçño dos eleitores na

província de Kent do Sul, o revisor teve

de examinar se deviam ser comer-varios

nulista os nomes dc trinta e tres mulhe-

res. Não se oppozera a. isso pessoa alguma.

de nenhum partido. Decidiu-so pois que

attendendo a essa circnmstaocia, não fos-

sem riseados esms nomes. Geno-?to , por

Conseguinte, as trinta e tres mulheres ins-

oriptas do direito do votarem nas eleições

proximaS. Duas mulheres obtiveram na

sub-divisão de leste o mesmo resultado ,

sem opposiçño nenhuma. Houve, porém ,

outra que não foi bem succedida. Os libe-

raei protestaram. Pergnntando-so-lhes por-

que protestavam, respoiideraux simples-

mente : «Por ser uma mulher». E foi ris-

Cnda da lista..

Em Sall'ord, as cousas passaram-se

por modo diverso. Tinham sido ioscriptas

1:948 mulheres. Clamou-se que 0 revisor

não tinha o direito de riscar os seus no-

mes, visto que. não haviam reclamações

contrarias; "las O' l'evi'lor sustentava que

os auctores das listas tinham ultrapassado

os limites dos seus poderes , e tomou a

respousabilidado de riscar os' nomes das

mulheres, auctorisando porém a sua appol-

lação contra a sua decisão.

Em Leeds, uma mulher da seita dos

qliakel's apresentou-se em pessoa para. fa-

tivos, constitua um perigo real que a aca- l zer valer o seu direito. Depois de larga

dcmia tem por dever mais uma vez mar- discussão o revuor, que negava o direito

car. Dão, certo, em resultado obstar ou da reclamante, acabou por impor-lhe uma

multa do dez libras. Havia ma's trinta

mulheres que queriam .ser udmiilídas; mas

sabendo do que tinha acontecido :í pri-

meira, abstiveram-se (le comparecer.

:Batalha de .Motuca.- Uma fo-

, lha sevilhuna desercve assim a batalha do

Alroloa, dada entre as tropas da rainha

[mb-d, cmumandadns pol' Novnliclieã e as

'la i'I-\mlnç'io cmnnmudadas por surrauo :

«D «do muito cedo so disso no (lia 29

que o inimigo se plnpuuhu atacar o nosso

exercito nm posiçi'ics que ocuupava: ciru-

 

ctivaomnto, polui t) lilil'ns da nianhz'i viu-se

avançar u inimigo decidido a !lar batalha.

Duas horas depois aprewotonmc no nosso

campo o illustro duque de la TOI'I'O com o

56H estado Innior, passou revista :is tropas,

que o recebiam, com os enthusiasticos gri-

tm du «Vira o general em eli-:lo l Viva a

libei'lludc l»

l'onco depois do ter decorrido e exa-

miuudo ns posições do exercito, recebi-u-

se participação do nossa-l ztvnuçmlns, Ina-

nit'cslnndo que uma brigada do inimigo,

composta dos liutnllidns do caçadores do

Madrid, meastro, e Admins, sob o com-

mando do brigadeiro de Lucy, tinha pas-

sudo secretmncnte o rio o preparava-so

(nnboscada, para nos atacar pelo flanco o

retaguarda, nltppnnlln os nossos generasz

e soldados descuidados por arpiclla parte.

As precauções adoptadas pelo bravo ge-

neral Cabvlloro de lindas, (pio previra all-

miravclnn-ntc esto ardil do guerra, deram

nm grande resultado, pois que a brigada

de quo vimos Í'allando, eu¡ vez do surpre-

iicnder-nos, encontrou-se rodeada prisio-

ncira, seu¡ avançar nem l't'tl'O"UIl(:l' e ai.

mercê dc nos““ valentes soldado-i.

Quando o general em chefe teve no-

ticia (Veste acontecimento, approximou-so

acompanhado do cheio do proximo exerci-

to, sr. Cubollt-ro de Rodas, das guerrilhns

inimigas, e ali teve a honra e o prazer,

depois de ouvir o brigadeiro Lucy, decla-

rar-ne seu prisioneiro com toda a sua gou-

tn, de I'ealisar o acto mais Inagnnnnno,

generosa¡ o patriotico do que ha incmoiia.

nos annacs da historia militar de lleSpa-

nha.

Remessas-disse elle-:i voam campo

com a vossa força, brigadeiro Lucy : pci'-

(lÕO-VUS a todos a vida, e eontno ao mar-

qui-z do Novalichcs como inaugurci esta.

campanha.

Se o general Serrano fosse capaz (lu

arrepender-so du rua nobre generosidade,

(le-pressa tcxiu encontrado motivo para u.

deplornr, porque apenas tinha primado

moia hora desde que orcorrcu este succes-

so, quando as aVnnçadas inimigas do mes-

mo brigznlviro L-tcy,3(pie Constituiam a

ala direita. cmneçaram o fogo a coberto nu

bosque. De prompto foram respondido-t

por nossos hraVos batalhõns de Sinoinras,

Sogorbo e Tarifa, que Sen¡ reparar ¡.u

muito que :nas contrarios farois-cia o ter-

reno, sc intcroaram até o mais cspe›5o do

monte fazendo um nutrido fogo, e cun-

cluindo com um V“lOI'OSt) ataque :i bayo-

neta, rpio deu em rcniltado destroçnr com-

pletamento o inimigo.

Rôta a ala direita do marqnez de No-

valiches, concentrou este os sun-i forças no

centro ameaçando um ataque ai ponte de

Alcolea, base do nossas operações; etic-

ctivamento, :l'ahi a pouco viram-so numc-

rosus tropas de eavailaria c inl'untcria ata-

car este ponto Sem outro resultado mais

que o do muitas victimas feitas pela no.~¡su

certeira artilheria, que arrojou nas massas

do inimigo infinidade dc bombas e grana-

das.

O espanto que os nossos canhõus pro-

duziram nos rontrarios, foi extraordinario,

fazendo-os rcti'occdcr apressadamonto pela

planície até se encontrarem tora de alcan-

cc. Não sendo possivel l'uu-lisal' este :ua-

que, inlentou o general Pavia romper a.

nossa ala direita atacando-nos de Hanco,

e para esse lim l'cz avançar pela linhado

rio e polos montes quo se achavam :i nos-

sa direita numerosas forças emboscadas

nas mattas. Este encontro teve o mesmo

resultado que os anteriores. Os nossos bra-

Vos soldados o repclliram hcroicamonte,

sem permittir que o inimigo adiantasso

um passo, c entretanto a nossa artilharia

não permittiu que o centro do inimigo

awançusse pela planície sobre a ponte.

A noite vinha-so approximamlo e o

exercita do marqnoz de Novalichcs, repel-

Iido e vencido em todas as partes, não se

confonnavu faciliilento em declarar a sua

derrota; assim l'oi que aproveitando-se do

um ardil para apode'ar-se da ponte, não

obteve o resultado que se propunha, pois

que os no<sus bravos soldados de Valencia.

e do Simancas e os carabineirOs que se

achavam na cabeça da ponte e que tinham

suspendido o fogo, suppondo que todos

aquellcs pellotões vinham passar-so para.

nós ao grito de liberdade, vendo-so ac-

eommettidos, repellirain heroicamcnto o

ataque, fazendo retroceder em precipitada

fuga o inimigo, que não teve forças para

levar mais adianto a acção.

s 8 e meia. du noite terminava esta

no meio do innior enthnsiasino, e os nos-

sos soldados acclnmnvam o «general em

chefe, a nação hespanhola e a liberdades,

demonstramlo a todo o mundo o que valem

e do quc'sz'to capazes.

Tivemos que deplornr muitas baixas,

especialmente nm regiim-ntou e bntnlliõos

acima citados, porém não temos que la-

mentar a do nenhum de nossos chefes. Os

bravos gencracs Caballero de Rodas , Iz,   



 

qnin-rdo y Rey, ns brigodeiros Alaminns e

Stlnznr, o distini'to coronel de artilhctiu

1). .laué Lopez Domingos-z o o coronel

Blengua, os eommnntluntes Zuleta e Ro-

mero, tenente Negrete, os ajudantes de

marinha nr. Bormuclez e outros muitos cu-

jos nomes ignornmos, porturnm-se valoro-

sameote justilionodo mais uma vez a hou-

t'oSiSsimu e ineret-.idu reputação de que go-

sam em nosso exercito.

Do general em chefe nnda diremon:

:não hu llt1l=e~sitlíltle (le o estzrever, porque

o non illustro nome o n nun brilhante e lui'-

gn historia militar follnm por oóa, e no

(lia de huntem nilo fez senão »juntar uma

¡mginu mais á sua gloria.

O* pnisunus que acompanham o quar-

tel general tlemomtrnrnm sentir o nobre

cntlmniasmo que lhes inspira a mma cau-

so, pois não abandonaram um momento 0

campo da bnlolha. O paisnno Noviirrn foi

levemente ferido por um caco do granada

que rebentou mesmo nos pés (lu general

em chefs. O dia 28 de setembro será um

dia immmtul para a lilo-rdadc, e a ponto

do Alcolen um sitio ten-lebre entre os mais

t'clobros do nossa historia patria.

.lindu osr. thesourelro do

legado. -- No Campeão, de sabbado,

(leu nos o sr. Antunes nova edição da sua

declaração, não correcta, mas augmcn-

- tada.

Pcrsiste s. s.a em não responder sem

que lirmemos as nessas denuncias, por

isso que, na sua opinião não é com o edi-

tor d'csta folha que tem de se entender ,

mas sim com o denuncionte que não tem

u corrigem de assigiinr as sims díutribes.

Muito bem. Faça o sr. Antunes o que

melhor lhe parecer. A idade permitte-lhe

a _liberdade das suas acções. Entenda-se

com quem quizer, e quando lhe apronver,

que n'isso não nos dará pena, nem gloria.

Para os effeitos legaes já lhe indicámos o

nosso responsavel, e para quaesquer outros,

caso aquelles não lhe convenhatn, como pa-

rece deprehendcr-se ..da sua declaração,

sabe s. s.“ a quem deve dirigir-se, sem

necessidade do tamanho espalhafato em

procura d'um nome.

Pouco nos importa que o sr. Antunes

nos responda, ou não.

Informaram-nos do abuso commctti-

do pelo sr. thesourciro do legado da fre-

guezia da Vera-Cruz, que empresta a

quem é do seu agrado, e com risco de

damno, os paramentos e outras alfaias que

lhe conliaram para guardar lielmeute. Dé-

mos conta do abuso, e dirigimo-nos á

confraria do SS. Sacramento, e só a esta,

pedindo-lhe que o fizesse cessar.

Quem pretendo, pois, que o sr. Ano

tuncs nos respondesse ?

A s. s.“ cumpria, sem dependencia

de solicitação estranha, e se tonto julgasse

necessario , defender-se das accusuções

em que cra envolvido.

Mas, o sr. Antunes que não podia,

nem pódc negar Os factos que referimos

como prova do abuso que lhe é attribuido,

rncorreu ao expediente de declarar que

não responde (?) sem conhecer o nome do

accusador, que s. s.“ sabe' de cór e saltea-

do, c aproveitou o ensejo para nos jogar

meia duzia. de insolencias por entre duzias

de necedades.

A nós, porém, é que não nos sobra o

tempo para. nos occuparmos de quantas

edições o sr. Antunes se lembre fazer da

sua declaração.

Faça quantas quizer, que nós sem

esqucccrmos o presidente da mcza eleito-

ral da Oliveirinha, que arrastou humilde

por essas ruas a negregadu urna, pedindo

aos inimigos que lhe valessem, e deixando

aos amigos toda. a responsabilidade da

escamotcação, ir-nos-hemos rindo do the-

sourciro do legado que, desembaraçado

do perigo, se a resenta com ares de tyran-

no, pretendendo que ninguem lhe toque.

E ao mesmo tempo insistirernos no

nosso pedido á mencionada confraria para

que ponha termo ao abuso commettido

pelo sr. Antunes, que empresta o que não

é seu, importando-lhe pouco que nos em-

prcstimos se damniíiquem ou não os ob-

jectos conñados ásua guarda,e cuja acqui-

sição custou sacriticios pecuniarios , a que

o necessario attender.

Não queira a confraria ser conni-

vento no procedimento do sr. thesourciro

do legado.

Ao sr. ministro alo rolam-

A que titulo, sobre que pretexto, é que o

segundo oñicial da secretaria do governo

civil de Leiria, José Eduardo de Almei-

da Vilhena, está comendo á custa do min-

guado ou, antes, magrissimo thesouró pu-

blico, sem fazer o minimo serviço ?

Sera isto como base essencial de

grandes e profundas reformas e economias,

que melhorem o nosso estado linanceiro '2

Como é que s. ex.a admitte tão revol-

tante e gravíssimo damno e escandalo '?

Ignora o exm.” ministro o proceder

d'este remisso servidor do estado c da na-

ção ?

' Não sabe s. ex.“ que _o seu subordi-

nado está na capital do paiz, tratando

dos seus negooios particulares ?

E quem nos diz que até o terá.

visto ?

E' com estes e outros damnos e es-

candalos d'igual jaez que nos havemos de

- desembarsçar do abatimento financeiro

em que nos achamos ?

Justiça e moralidade é o que se pede

c reclama. l
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Chegada.-Chegou honlem (ln ea

pit-nl no t-omboyo inixtn tis 5 llot'mt (ln

ton-le, a esta cidade, onde se doutora por

nlgucm dias, o nns<o pntl'il'in e ninigo, o

sr. Manuel Colcstino Emygdio, recente-

mente nomeado para juiz tic direito (lu

cumurnu de Tulio». ,

Brevemente irá tomur posse do lagar

para que foi nomeado.

. Qllercla.-Diz-se que o sr. ox-mi-

nistro da justiça, visconde de Seabra, re-

qucrêra querela contra os nossos collegas

aBraz'l'izana- e «Diario Popularn; e que

o sr. José Luciano de Castro se presta do

bom grado a defender em juizo os dois

jornaes accusados. t

Se tal se verilica,como nos asseveram,

hão de ser dignas d'assistencia taes audi-

cncias.

[rá o sr. visconde de Seabra buscar

lã e ficará tosqueado ?

Não o sabemos dizer ; mas. se são

fundadas as accusações, que lho teem sido

feitas, como geralmente se crê, de certo

assim lhe succedcrá.

Conl'iari'i elle na beca dos seus colle-

gas ?

E' crivel. E será este o escudo em

que elle deva firmar-se ?

 

l'assagem.-Passou na proxima

quarta feira no Comboyo das 9 horas e 43

minutos da manhã e em carruagem espe-

cial com direcção a Lisboa monsieur Lc

Crenier engenheiro em chcfc dos caminhos

de ferro do norte e leste _

S ex.“ hia um pouco melhor dos

padecimentm graves quo tem soii'rido, e

que deram sérios cuidados aos que o pre-

zam, no hotel Francfort do Porto.

Todos os empregados da via e obras,

sem excepção, faziam votos pelas prom-

ptas melhoras do s. em“, por que s. ex.“

a todos acarinha e do todos é estimado.

Desejamos-lhe de verus prompto res-

tabelecimcnto.

Gramle awar¡a.- Na manhã de

õ do corrente entre as estações do cami-

nho de ferro em lllogofores a Oliveira,

Joaquim Henriques Alho e um seu jorna-

leiro, de Sangalhos, cortaram um pinheiro,

que cahiu sobre os fios telegraphicos (lo

governo ; porém estes, com a. grande os-

cillação, fizeram ir para o lado opposto o

mesmo pinheiro i Mas aqusllcs dois indi-

viduos ainda não cscarmentados passaram

ao lado opposto da via (oeste) cruzando-o

e á beira d'esta cortaram outro pinheiro,

que cahiu sobre os tios telegraphicos do

serviço da companhia, quebrando-os im-

mediatamcnte e fazendo cahir por ter qua-

tro postes dos mesmos, fazendo com isto

com que a communicação telegraphica se

interrompesse entre Coimbra e Aveiro

desde o meio dia de õ até ás 4 horas da

tarde de 6, podendo ser causa de graves

acontecimenlos se não fosse a reconhecida

circumspet-ção dos respectiVOs chefes de

estações, por que durante essas 28 horas

de interrupção os comboyos do norte che-

gavam a Mosgoforos sem o chefe saber e

os do sul chegavam a Oliveira do mesmo

modo.

Consta nos que o fiscal da via e obras

por parte do governo residente n'esta ci-

dade lavrará o competente auto, que re-

metteu ao agente do ministerio publico em

Anadia.

Attenção. -Chamâmos a attenção

do governo e dos nossos collegos da im-

prensa para o que n'outro logar tl'esta

folha se dia com referem-iu á. immornlidn-

de e corrupção, que graça no concelho e

julgado de Albergaria u Velha e, maior-

mente, para ss necusnçõcs, quo so fazem

m›cel›-bre esciivão d'uquello julgatlo,.ltwé

dos Santos Souza e ao sr. Mirando, actu-

ul administrador do concelho.

O seu nuctor tem tanta cousciencia

do que esmeve e tuntn segurança no que

assevera, que como maior (lesmsombro

empraza os accusados para que venham

desugurnvar-se nos tribunaes.

São tantas e tão grandes as nccusu-

ções, que (lestle hn muito têem sido feitas

dqnelle funccionsrio, dito JOsé dos Sun-

tos Souza, que so torna indispensavel que

os poderes publicos 'dêem uma cabal satis-

fuçñu á lni oífenditla, e á moral aggravn-

(la, pnnindo, como justamente tnoI'cce, o

funccionario tlelioqueota, nño se deixan-

do premier podas influencias oynit-as do*

protectores do aocusado.

A moralidade, n justiça e a lei, es-

t.l'lo acima de todos e tie tudo. I“ *t *

0 padre Clau-.t. - Este hei-oe é

filho de um tccelão. Tendo assentado pra-

ça em cavallaria, apenas chegou ao grau

de sargento. Trocou depois a farda de

guerreiro pelo habito de frade quando as

tropas da rainha Christina bateram comple-

tamente as de D4 Carlos, das quaes fazia.

parte. Pela protecção da rainha Christina,

o padre Claret foi eleito bispo de Cuba.

onde com Os seus antigos habitos de sol-

dado, fez com que o destacassem. Tem na

face a cicatriz de uma ferida que um mu-

lato lhe fez. em consequencia d'elle lhe

haver seduzido uma irmã em Havana.

Com modos grosseiros e brutaes; cara

das mais desagraduveis -- para não em-

prcgarmos outros termos, - e sem educa»

ção politica, o padre Claret causou em

Hespanha immensos males, pela influencia

que exercia no espirito da rainha, de quem

« éconfessor ha muitos annoa.

l Esse jesuíta, detestado em toda a

  

    

   

 

   

  

   

  

 

  

   

   

  

   

  

    

  

  

peuinsuln, possue certa facilidade de lo-

cução, sem com tudo scr c-loquentc. Quan-

tlo súbc ao pulpito aContecc-lhc pregar ho-

ras inteiras; scnipre com grande descon-

tentamento dos seus ouvintes. ' l

Escreveu uma obra intitulada -aCla

ve de ouro» -- destinada a combater os

divertimento-s frivolos da dança e dos thea-

tros Prcgaudo um dia n'uma egreja de

Madrid contra os espectaculos e óperas

modernas, cantou no pulpito essa tão nos- i

sa conhecida canção - Ay l ?ll/Imã : que

nadie vtquullo .' - com que Zamacois tun-

tas vezes nos regalou o ouvido. Afdrma-

se que o padre Claret não se afastou da

rainha em b' Sebastião, nem da pessoa

cujo retrato tlcscreverumos .-. Jornal do

Commercio.

Wal-ias noticias Ile llespu-

nha. _Não sn variñuotl felizmme o

boato «lo ter fullecitlo, em resultado do lc.-

riniento que l'ocelmtl no combate do Al-

Colon, o murquuz do Novalichi-s. A jun-

tu revulucionnria de Pinto, encarregada do

cuidar (lo illustru (lot-.nto, tmn-m- deatmipe-

nhatlo cout grande aoliuitudo ¡Ve-'sa tare-

fa, segundo tliz a «Umrespondcncian , o

tem esperança ndo só (la sua corn, mas llH

que possa recuperar n uso (lu pnlnvrn. A

familia do infeliz vencido do Alcolnu

havia chegado no din 4 a Pinto.

Archivo Pittnrcsco. - Rocc-

bemos o n." 2'¡ (volume XI) d'cste inte-

ressante wemnourio que se publica em Lin

hou. E' ornmlo de (luas excellentes gru-

vuras, rein'eseotmnlo a primeira a sé da

cidade de Nossa Senhora do Belem do

Grit-Porri, e n segunda o desembarque da

rainha. D. Catharina de Bragança. em

Portsmouth.

Que eomllõcs. -- Diz uma no-

ticia, quo Im Dmamar 'a tmlu a gente, po-

lll't'S e riem, teem seis refeições ao dia, (ln

tnntln seguinte:

A'n í) do nmnhii, hum (lo eonwçur o~

trabalho, sopa e presunto frio. As 10 (lu

manhã, torradas com manteiga e tollt'i-

nho, uni copo do cerveja, um golo de nguur-

tlente e (luas ou tras pncimrrentas cut-.him-

bndns. Ao multi-dia num einpudu e uma

nopu de leite; uma sexta de uma horn, e

ao acordar café qua é a quarto refeição.

A quinta é ás :3 da tarde, I'I'petindu-se as

tor-'adm como ais 10 (lu manha. A's 8 oo-

mn-se sopa do leite e carne com batatas ;

 

é a ultima refeição que convida a. dormir.

Uma vida assim deve bestilicnr muito.

Um senhor-lo poderoso. -

Na porta do palacio, onde em Madrid hn-

bitou Izabel II, foi collorado o seguinte

rotulo - «Aluga-se esta cusu»

Convom perguntar com quem se de-

ve tratar, porn alugar aquella colobrc ca-

su. E quem é o senhorio 'r'

Até ao dia em quo Izabel II raliiu

(le Hespnnha era do uma. só pessoa., de

uma só vontade. Ager" o senhorio da ca-

sa é tambem uma só Vontade, mas que

representa as Vonta'los do uma nação in-

teiro !

.l ultima ¡'¡mloa (lc sangue.

- Aa tropas do general Cheats. quando

entravam u'uina povoação du Catalunha,

l'uzilurnvo tres cidadãos, por darem vivas

á liberdade.

Foi u ultima nmlna de sangue, que a

Intoletancia munchou o solo llc*P$\llh|)l.

Assim o cremos e Orgulá que assim

seja.

seem¡ traglco-comica. - Do

«Ultranmrv de 27 do agosto, jornal de

Morgiio (Indio), transcrovemos o seguinte:

«Uni gontio espl't'tulhão que (Perla

de Dium-illa passar CusmnuF, observando

que estava :í borda do rio a canôa da pas-

sagcm, mas não o bnrqueiro que so tinha

ausentntlo para jantar, quiz pregar-lhe

uma peça, conduzindo por si a cnnôn, e

deixando-:i ficar no outra bunda.

Ao pé da cunôa estnva uma pobre

mulhvr á espera do barqueiro: convidou-n

para ir ('Ollhlg", prnIm-.tlelulo-lhe lerul-a a

salvo para o outro lado, e ninhos mettidos

na cnnôn largar-inn a amarra, e o gentio

agarrou pelo remo para dirigil-a.

Mas n corrente tendo levado o barco

da passagem segundo o curso das aguas,

o esperlnlhão do gentio não soube tlar a

conveniente direcção pnrn conduzil-o porn

u outra bando.

Ao principio trabalhou com o remo

a fantasia, e a cnoôa começou a dar vol-

tas no meio do rio: vendo então a naum

null purwlu, largou o remo, poz-se de pé

na embarcação, e esteve a tlnr gritos com

totln a força de seus pulmões.

A canôa pois foi navegando á dis-

siição da corrente: batendo sobre os ro-

chodos com quo topuvn no meio do cami-

nho, o geniio agarrou-ae fortemente a um

ramo do arvore quo cnmtahnenle encon-

trou, e ahi se conservtlu pondumdo, poi'-

quc a cnuôu foi arrastada. pelos aguas, le-

vando comsigo n infeliz mulher, a qual

conhecendo que estara em tristes li-nçoes,

começou a gritar cheia de desespI-ração.

Felizmente foiam ouvidos os seus gri-

tos por alguns individuos que estavam

mais nbeixo á borda do rio, e consegui-

ram embaraçnr a canôn, e salvar a pobre

mulher.

O gentio ficou por bom tempo peu-

tlurntlo ao, ramo da arvore, ums pôde ser

acudido. e tirado d'aquella triste pesição.

O caso se passou na pcnultima sc-

mana n
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De “espanha ni'in ha. notit-ios de gran.

de important-.ia , queremos dizer , imper-

t'tntes com relação ás anteriores. As jun-

tos rovoluciooarins Vttl funtwionnntlo, e

trnctu-se já tl'ir estabelecendo :tu bases

, porn regulnrisar n administração. U go-

verno provisorin toinn ns mais acertadas

medidas de ordem publicas , pl'til'ttl'nntln

nom-.ilinl-us o melhor que llOllH com o ren-

peito duvido :mn (lit'eitos e libl'rtlndns thR

cidadãos ; trntu de resolver importantes

qm-slõtm econmnitmu, coino a do subsis-

tt'uuiml e organização (lc trabalhos publi-

ons piu-n molhornr a situação dos povos.

As relações entro o povo e o exercito são

estrnitus e cartleues, e reina em toda tt

“espanha completa tranquilide

.ll-l. se ai-Int organisadn o junta provi-

uorin tlo governo (le Madrid, t'lt-.itn pelo

suifrugin univcrsal. E' president" tl'clla

Joaquim Aguirre e vice-presidente Nico-

lnu Maria Rivera.

A junta provisoria encarregou o nn-

pitño general tlo exercito l), From-,isoo

Serrano, duque do Lu Torre , da ¡oriun-

ção do um ministerio provisorio que so

mnearrngue tln governação (lo Estudo até

á reunião das cones.

A notinin do ter -ido o doque de la

Torre nomeado general ein chefe (lo exer-

cito, noticia que foi «expedida telegrnplii-

comento para todos na províncias do lies-

pnnhn, foi pt-rfeitnnwnle recebida , diz a

(tEpncnn, porque fazia suppor que om ble-

ve csturin tn'ganisutlo 0' governo supt'i-tnu

que imprima direcção ;i murcha governa-

tiva (lo paiz.

Para a junta revolucinnuriu (le Mn-

drid, tiraram eleitos quatorze progressis-

til“, "live dulllncruiui H Role llnllllll*i.llt¡,

O duque de Ln Torre foi tambem

recoiihecido pela junta general em chefe

do exercito hespanhol.

O duque de la Torre , investido do

pudor supremo , nome-.ou tlilierentes gene-

rues para os distrit-toa militares.

Diz a aCorreqiondencio de Ilespa-

nha» de 4 que 0a -nomes que com mais

probabili-lutlo circulam como designados

para fm'inar porte du novo ministerio são

os seguintes :

Prim, guerra.

Soprano, e~tatli).

D. Nicolau Rivera, governação.

Mortos, graça e instiçn.

Sugauu, fomento.

Topete ou Mendes Nunez, maridlm.

Lopez Ayala, nltrnmar.

Cantero ou Figueiroln, fazenda.

A junta eleita pelo sum-agiu nnirerml

constituiu-m no dia õ ; mas curtos piu-ti-

c-nlares tlo Madrid dizem que ó pos<irol

que (lu-,litro em pouco nc veja o principe

das Asturias no throuo com uma fugiu¡-

cin composta des Vicwriosos du revolução

a governar na Hespanhn i

A ex-rniuha tie Ile-pnnha publicou

o seu manifesto ; excita n'elle o odio ii

revolução, e quer manter 0a direitos :i

tlynmtin, dizendo que a revolução é um

pnrcnthesis lnmontzivel. Este pruienttl só

mente produziu o despreso cm Madrid.

A primeira economia de vulto que

resultou (la revolução foi n da (lotação do

familia real, que rccobin apenas o equiva-

lente a 2:100 contos de réis du nossa

moeda.

Tambem dissemos no nosso ultimo

numero que o sr. dr. José Pedro da Costa

Curtlo a fôra nomeado director da nctttln-

min polytharhnicu (lo Porto. Não foi, mas

sim connninooio dos estudos do lyceu

tl'nquclln cidade.

Foi nonmntlo administrador Sub-'litu-

to do concelho de Villa Pouca do Aguiar

o sa'. Eduardo Augusto Pinto de Aguiar.

Foi exonr-rudo, pelo pedir , do cargo

do administrador (ln concelho dc 'l'hotnar

n sr_ João Euluurtlo Lobo (le illuura. Para

Thomnr foi transferido o administrador

de Torres Novus o sr. José Joaquim Dias;

para Torres Novos foi transferido o mimi-

¡lion-.dor (lu concelho (lc. Ferreira do Ze-

zere o nl'. José Ignacio de Lima Meirel-

lei; e o de Miranda do Corvo_ o sr, Fran-

cisco Pinto (la Co-ti Salt-mu, foi ttithfo-

ritlo para Ferreira (ln Zezc-re.

Foi exonerado do login' de adminis-

trndor substituto (lo concelho de Butinas o

sr. Pedro Gonçalves Sanches e nomeiuln

para o substituir o sr. Antonio Jouquim

Fernandes Moura e Carvalho.

Foi nomeado administrador substitu-

to do conselho de Villa Reid o sr. Manuel

Ignacio Pinto Saraiva. as =i=

 

!Barra De ?insira

Desde 6 até 8 de outubro não entrou

nem sahiu embarcação alguma.

   

publicações ii'itterarias

A óíwz
Semanario Religioso

Expressamente creado para a publi-

cação de todos os decretos do episcopado,

   

Preso por anuo ou 5'3 nfM 15800

Assigna-se em Aveiro na livraria do

Joao da Silva Mello Guimarães e no l'or..

to na de Viuva Moro.

Comedias Modernas

(Em um acto)

04 ¡Amor-es tl'nin Mnrinlmirnn 100 rs,-

«Quem não qiter ser lHlNl não lho reste a

hcllcn l60 rs.-« Por t-nusa tl'um cloriue-

ter 120 rs.--aFtlrto abençoado" 120m,

_sNt'lll um llt'lll outro» 100 i'm-00mm)

se domnm nn l'éins» ZOO rs.

São rr-mottidas puro as prorinciam

quem einvnn' o seu impoito um entompi-

lhus Ou ,sellon ii lirruriu de .l. .l. Bordalo

run Augusta n.° 24 c 26. (l) porto é linu-

Co).

Além tl'u-stnn comedins hn outros mui-

tas, tlrnmus, e bonitas scenus comicas, ('ll-

jo catalogo com seus titulos e picços rc da¡

gratis a quem Comprar qualquer comrtlio,

ou é remettido pnru ns provincins n quilo¡

envinr ntn Hello (le 20 Iéis em carln foi-hn-

da á loja acima mencionado. Além ti'osta

cntnlouo ha outros de dem-rentes livros

scientilioon, (le missa, e Sir-manu Souto, do

romances, poesia“, albuns, rt'tt'nctns puta

os mesmos, carteiras de lembranças, ctc.

RleHEL E DANIEL
ob

O ENXOTA-CAES

\'ULGO

o SACRISTAO ou PENAMACOR

Parodia ou imitação em 3 actos e

4 quadros ao mysterío

SANTtl ANTllNlO

_ Editores : -- A. Joaquim Duarte Ju-

mor e Manuel Pinto Aires.

Publicar-sedia opportunamentc entu

obra cntlliuu-(ll'ttltmli":t

ASSIGNATURA

l'nru o Porto. . . . . . . . . .. '240 réis

Para as provincias. . . . . . 3U0 reis

N. Il.,_Recebem-~o assignnturns na

typographia tl“cste jornal.

  

?lnnmtcios

 

Pelo cartorio do escrivão Nogueira ,

em execução da fazenda nacional

contra José Rodrigues (lc Figueiredo,

ausente, da villa d'Eixo, se hn de a ar-

rcmatar no dia 2:3 do corrente um

torrado de casas. palco sito na run da

Bnlçn, tl'líixo, pai-tc do norte c poente

com Sebastiana Dias de Figueiredo

viuva, do sul com Thiago Rodrigues

de Figueiredo avaliado rm 308mm

réis. (287)

andem-sc ensaios de mis pita

moinhos. Quem quizer com-

¡util-as fallc na typograpltia tl'es-

le jornal.

'llNTA NOVA llE ESCltlil'Ell

do chimico E. MATHIEU-PLESSY

  

Premiado com cinco medalhas

c com a comu-cor: ção ea lc-

gião tic honra. nas cxpolçôcs

ele Bordeaux,Londres c l'ariz.

Esta tinto tem as seguintes c prin-

cipios qualidades:

Tornase preta immediatamen-

te_: nao deixa deposito no tinteiro;

nao se altera nunca.; secca rapida-

mente; não cria bolor; e não enfer-

ruja nem estraga as pennas.

São estas as excellcntes qualidades

da TINTA NOVA, que tem sido muito

elogiada em muitas folhas pcriodicas

estrangeiras, e por muitas pessoas que

a têem experimentado. As tlislinrt'oos

que foram conferidas a mr. Mathieu-

Plessy mostram evidentemente o quam-

lo dc :iprcciavcl e' esta tinta. o por isso

desnecessario achamos inculcal-a. O

seu preço e' modit't).

Unico deposito em Portugal ,

para vender por atacado, Barboas

o: 0.“, em Coimbra..

    G- JOZEAU, numcrnnco

1.8, Mulovurd Magenta, em PARIS. N

Este medicamento. que mereceu os elo los da Aca-

demla imperial de Medicina de Paris. cni 1840. a re-

eommenda o dos medicos especiaes de PARIS e da

Lances. h desde mais de 96 annos. olrstnmento omni¡

facil e agradavel de todos ;ts molcstias contagiosas.

Os doentes tomão-o sem repunnnncia e amido-so

segurado¡ contre toda volta da moleslia.-A [irma ea

marca de Fabrica podem-só garanto-o das imita nes Imu-

dmenlas. Achaose em todos as Pharmncins do nlverso.

__
_._._ _q

Responsarel - M. A.. L. nu llIESQL'lTA.

TIP do «Dinis-¡cloir de Arco.

.y


